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I
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I.

�I A grande Imprensa já começa a encontrar a �ace triste. do I
tnrismo algarvio. Pois é, não «há bela sem scnao» e aqui o I� temos afirmado mnitas \rezes, mas não nos acreditam... Í!!!

I Quantos estrangeiros atraídos à nossa Província por uma I
A GUERRA COMERCIAL I publicidade bem montada, hoje se encontram de�orie_ntados e I

I arrependidos de terem caído no logro... Mas nos nao temos IDEPOIS DA LUTA FRATRICIDA !! culpa: fomos talvez as primeiras vítimas., I.I Um exemplo típico, mas que infelizmente esta longe de ser

EMBORA envolvidos ainda na' I único: Um cidadão sueco, hesitando entre a França, e. � Espa- IIguerra da Indochina - que o iii nha acabou por instalar-se no Algarve, no que foi deeidído Po!
cessar-fogo no Vietname tornou um , contactos tidos em Estocolmo com o nosso representante. Aqw, I
pouco menos perigosa _ os E_sta- I resolveu constrnir belas estufas de flores tropicais, gastando Iâos Unidos debatem"se já em novo ;; muitas centenas de contos e dande trabalho à mão-de-obra Iconflito, desta vez com os próprios I local. E assim Moncarapacho viu surgir, ria Qninta da Cabeça, Ialiados: a Guerra Económica. I iniciativa de mnito interesse para o turismo e progresso do IUma crise que nos dois últimos'l Algarve, pois essas plantas começariam em breve a ser expor-

Ianos chegou, por várias vezes, à iii! tadas para o estrangeiro. ,

beirá da catástrofe, vem ameaçar == Simplesmente, as tais estufas, aquecidas artificialmen!e, J?re-
,agora o Mundo Ocidental. Causas: '- cisam de uma vistoria da Secretaria de Estado da Ind,!strla e

Io confronto entre o dólar e as for- I só ,depois poderá ser ligada a energia eléctrica - tambem

inS-Ites moedas do nasso tempo, nomea- '- talada p�lo nosso hóspede - necessária à vida e erescímento
damente, o marco alemão e o iene. IÍ!!! das belas flores. E então começaram as dificuldades bur?crá­
Durante uma semana, os gover- Í!!! ticas. A espera dessa vistoria vai para sete meses, o incredulo

nos europeus andaram agitados == e bem intencionado sueco vê as suas plantas morrerem lenta-
JI! mente uma a uma, sem poder acudir-lhes, e hoje,_ certamente, I(Conclui ,,� 5.' pdgina) (Conclui na 6.' pdgi'OO) I está bem arrependido de ter preferido o Algarve, a França ou

",,-,-,,�-�,,-,,-,,-,,-,,-,,�--,,,,,,,,-,,-,,,,,'-"-'''-'''--'·I à Espanha.
ini t·

-

At' �I"" Nada a fazer perante a máquina perra da a� , s.raçao. e
iii!I dá a impressão de que -:xis�e uma força !lnt!turlsbca no Go- iii!1ii'! verne, que pretende prejudicar esta Provll?-Cla e afastar para �¡ sempre aqueles que acreditaram algum dia nas suas POSSI- IÍ!!!il! bilidades. ' iii!¡ Efectivamente, nós somos muito pobres, mas nunca o escon- iii!

iii! demos; quanto a hospítalídade, o� estrangeiros nada �evem te� I
Í!!!I a apontar; mas esta coisa do Turismo e m'!lto complicada e so IIalguns é que Ihe conhecem o jogo: os que tem conseguido todas

i as facilidades a todos os níveis, abrindo todas as Pdortas... li iii!1iii!JI! Neste caso particular das estufas, só encont.ro uas e:x;p. ca-

J.� ções: ou Moncarapacho não se encontra na Iínha do turismo I
. algarvio, e está condenada a desaparecer do mapa, ou o �osso 1� amigo sueco não pôs bastante água-benta nas suas variadas

II,. petições às autoridades!
I, Ma

!.l"�"�"�"�" .." ..��.." ..,�.a" ..,,..,,�,,-,,..,,..,,...JI
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o ALGARVE

O ISiR. eng. Luís Távora, presí­
_ dente da Câmara de TaVira,
æpresentou ao conselho. municipal
o bern elaborado plano. de activi­
dade e 'bases do. orçamento. para o

corrente anD, em que se prevê uma
receita ordinária de cinco. mH co.n-

. tos e extrao.rdinária de 20 957 119$
e despesas em melhoramento.s ur-

banos, urbanização. e ·cõnstrução
.'�-"-"""-"''''''''''-''_'''''''_''_''_''_''_''_''-'''''.lIda ponte de ligação à praia, salu- �

�:Sd��:':c���:X�:�a�!��a���: i O NOSSO DISTRITO É O SEGUNDO MELHOR ila 'Vel'ba.;-' �

te�:�:�i��! � :!o.�t:��:��,��; � A P E T R E CH A D O D O P A í S N O ,OU E !po.rque todas as obras no. mesmo. • RESPEITA A HOTElS Iincluídas 'são necessárias, conta,�. �para poder levar a tho.m termo. a � Isua realização., que sejam concedi- '" Segundo elementos forne- 47 em pousadas, 273 em es- �das as indispensáveis compartlci- • cidos pelo Instituto Nacional talagens e 488 em pensões. Irpações do. tEstado., bem co.mo. os em- :=. de Estatística, em 31 de Agos- Fora dos distritos de Faro �préstimos já pedido.s aO. ministro. ! to de 1972 o nosso distrito era e Lisboa a capacidade de alo- Idas !Finanças. ;-. o segundo melhor apetrecha- jamento era diminuta. Hotéis ,iI)W;-se nO., do.cumento. que sem • do do continente, em valores de luxo, havia apenas um na Iágua e esgotos, tratado.s em esta- � absolutos no que respeita à Mealhada e outro no Porto, �ções adequadas, não se dá saUsfa- I indústria hoteleira logo após um com 138 camas e outro Ição às populações. Os empreendi- � Lisboa, destacando-se �s con- com 165. �mento.s turísticos e o. desenvo.Jvi-_ I celhos de Vila Realde Santo Nos hotéis de 1.a classe, os Imento. ullbano. So.fTem atrasos pelo � António, Portimão, Lagos e
concelhos de Cascais, Lisboa, Í!!!que há o. propósito. de inorementar a Faro, na lista dos 20 conce-
Portimão e Lagos dominavam i

I i
lhos com mais quartos, en-

a capacidade de alojamento, ji!!---------------
I'- quanto o distrito de Lisboa só sendo os outros de capacidade � DEBOE os tempos mais remotos sillon, OU os co.ntiDigentes lo.uvados

AIRA��' � n�¡ [�RR(I�� ':= inclui três: Lisboa, Sintra e
nula ou muito pequena. Com � qUe -a situação. 'geográfica de pela sUa bravura em La Lys e La

• Cascais.
mais de 50-0' camas (camas de � Lagos foi reconhecida como de ex- Couture.

, ;-. Em todo o continente, tra- casal a contar duas vezes) só

'l.traOrdinâria importância. Os estu- Visíveis aDs olhos de todos t_emosi balhavam como remuneradas
existiam hotéis em Vila Real I diosos que Ise debrucem sobre a sua também os documento.s que sao as

Continuam a chegar-nos :::; 21509 pessoas, sendo 11 671 de Santo António, Viana do :; história, verificarão. quão h?�rosos'l �uralha.s e balualltes que a defe�-numerosas reclamações, dos • homens. Existiam ainda 3 000
Castelo e Porto, além dos já � são. os seus pergammhos ffiIlltares, dIam por terra, e o.s fortes que a

nossos assinantes que só rece- '" trabalhadores não remunera- indicados. Pensões de luxo :; quer recordando. D Fernando que defendiam pelo lado do. mar.
bem o jornal à segunda-feira. i dos em diversas funções da existiam na Anadia, Beja, i-" torno.u ,Lagos sede do. lugar de Ana- -Sobre as muralhas, já D. Mo.nso
Ora; sendo à' expedição de � hotelaria. No distrito de Lis-

Cascais, Far'o, Figueira da ! del ou lendo na História GeogrMi- IV escrevia às Justiças de 'Lagos,
toda a tiragem efectuada si- • boa havia 6800 trabalhado-

Foz, Lisboa, Portimão, Porto � ca de Portugal (1736): «!Logra ho.je mandando «que se ,cont�nuassem as
multâneamente na sexta-fei- '" res remunerados, sendo 4 183

e Vila Real de Santo António. :; a ,cidade de Lagos urna grande obras do.s muros da VIla, comple-
ra, os atrasos parecem ser da � masculinos trabalhando em � proeminência que �he -advém de ser tando. as 500 var8iS que lhes Ifalta-
responsabilidade de certas es- = hotéis, 276 em estalagens e Ao todo, no Continente e , a residência dos Governado.res e vam para os mesmos -se co.Diolui-
tações colectoras. Há anos que � 1265 em pensões. No distrito Dhas Adjacentes existiam 50 I Capitães Generai-s do. Algawe»; o.u rem». Outras ampl1açõe_s foram fei-
esta situação se mantém. Não , , de Faro havia 4081 trabalha- mil quartos em todos os es-

, evocando as gest8iS ,gloriosas das tas eno.s no.sso.s dias aInda a cida-
será possível os CTT corrigi- := dores remunerados em hotéis tabelecimentos, com um total � Ordenanças -e Terço.s de Lagos nas de se enco.ntrava apertada pela cin-
rem tal deficiência? III! (dos quais 2704 masculinos), de 76785 camas. JI! Camp8Jn'has da Restauração na ta das mura1!has que a rodeavam.� I=. Guerra de Sucessão ou em �us- (OemeM na 6." pdq(na)�"-"-"""''''''�''-''-''-''-''-''-'''''''-''-''-''-�\I

NÃO POD'E SER INTEGRADO'NUM PLANEAMENTO
DÀ REGIÃO SUL COM SEDE EM ÉVORA
APOIAJN[)() a brilhante interven- ohamado pólo de desenvo1vimento -«'Irei tão sómente lembrar o poten­

ção do deputado pelo Algarwe Faro�Olhão..
'

cial demográfico. ainda existente no
eng. Leal de Oldvelra, em 8 deste Se atendermos a que este pólo, A1gawe e o surto de desenvolví­
mês vimos mais uma vez maní- apresenta, em relação às actívída- mento económico e social que o tu­
festár- qua�to desagradou aos al- des 'económicas, 127,75 pontos con- rismo tem promovido naquela Pro­
gamos a intenção de íncorporar atra 79,76 de l!lvora e em apoio às vincla que até tem conseguido ta­
sua Provincia, de caraeterístícas populações, 160,50 contra 116, e, par ou mascarar, as crises agudís­
tão distintas e especfñcas, numa em capacidade de influência exte- eímas de índole agrãría, das pescas
região. que tem por sede a cidade ríor, 57,75 contra 48,50, ocorre-aos e das 'conservas que ali ocorrem»,
de ll)vo.-ra., perguntar o que teria havido. 'para verificamos corno há absoluta ne-
!Neste latente e cada vez mais se dar priorídade a quem segundo cessidade de se impedir essa pre­

acentuado. desgosto, pela fon;na co- os dados estatísticos, está' em inf·e- tensa classifícação pelo. que apre­
mo esta Província estiá. a ·sêr dis- rioridade manifesta. senta de irregular, excêntrica e
criminada dos planeamentos regio- ISe pensarmos o que o futuro. do ínadmíssível.
naís, pretendendo-as englobá-la na pólo F-aro-Olhão representa como O Algarve já ficou prejudicadozona :£:vora�Beja-lFaro. e Portalegre expoente no desenvoLvimento das
cuja capital regional é 1!lvora. sen- <várias regiões, não poderemos del­
tírno-nos amparados por muitas e xar de anotar, 'Como. é ínverosímíl
sérias opiniões de técnicos e pelo e íncongruente a escolha de llWo.ra,
próprio Estudo. do Ordenamento. do para chefiar a zona sul.
Território, que aconselha e reco-

I
De facto, transcrevendo. do dis­

menda a sua Indívídualízação no curso do deputado a passagem:

,

,

J>l4N()§ DI 4CTIVIV4D( MUITAS escolas, mnitos liceus,
, mais institutos politécnicos,
mais universidades. As últimas
decisões do Ministério da Educa­
ção Nacional parecem um brinde
fantástico do Pai Natal, um bodo
aos pobres,' ignorantes deste país
atrasado.

É verdade: agora é que vamos
ser alfabetizados e cultivados.
Ainda não será desta que cada
província terá a sua Universida­
de, mas lá chegaremos... Final­
mente vamos ficar a par dos ou­
tros países civilizados! E por de­
creto!
Apenas uma 'pergunta: onde vai

o prof. Veiga Simão buscar ovos

(professores) para rechear tantas
omeletas (escolas)? São escassos

já os professores eompetentes pa­
ra as escolas que existem, apesar
das grandes facilidades concedi-.
das pelo Ministério: férias pagas,
estágios remunerados, etc. etc.
Mas nem assim. Eles estão longe
de chegar para as necessidades
actuais. Como-vai ser, então, para
os novos Institutes e Universidá­
des?
Qualquer dia, contratam-se os

-protessores, por meio de compro-

,NAS ZONAS RURAIS' DE TAVIRA
HÁ MAIS DE 120 LUGARES
POR ELECTRIFICAR

O novo quartel dos Bombeiros de Tavira, que se encontra
em vias de conclusão

essas obras, quer na cidade, quer JORNM}oALGllR\lE
nas povoações rurais. Para esse
efeito soítcítou-se um empréstimo D E acordo com as disposições do

Decreto-Lei n.s 150/72 deixou,no montante de 4; 800 centos, a
de existir nas publlcações per-i6di­contrair na Cai:lCa Geral de Depô-

, sitos, úníca forma de dar execução cas o cargo. de Editor, pelo que
, 'deix'a de -exercer tais funções noao plano mais vasto a �xeCUJtar no.

J 1 d Al v noss chefeconcelho orna o gar e o o
,

.

(Conclui na 4.' pdgina) I da 'Reda:cção. JoSé iM:3inucl Pereira.

SU<iESTÕrS
PARA UM CENTENÁRIO

pelo dr.

AVENÇA N.o 830

F4ZRIl OMHLRTAS SHM OVOS
misso devidamente assinado e re­

conhecido pelo notário, logo que
os alunos entram no primeiro
ano do liceu, garantindo-lhes as­

sim o futuro e ao mesmo tempo
assegurando a presença do pes­
soal docente daí a uns anos ...

Ainda, há cerca de dois meses,
abriu nas Caldas da Rainha, uma
Escola de Magistério Primário
que, no dia da inauguração, tinha
apenas um professor: o próprio
director, por sinal algarvio. Mas
a Escola, abriu, mesmo sem pro­
fessores, em instalações provisó­
rias que nem possuíam sequer
um quadro preto!
E assim vai o Ensino a todos os

níveis no nosso país. Mas há-de
ir, ai não que não vai! E por de­
creto!

•

O PARLAMENTO
EM MAIO DE 1871
A OPINIÃO tem P!}la Oâmarçr. ãos Depu�ados um sentimento unâni-

"« me, e unânimemente declarado: o tédw.
. . . .

Diz-se mal diJ, Câmara por. toda a parte. Os 10rnaM ma�s sénos fa­
lam constantemente na sua. improdutividade. Aparecem cont!,a eZa �an­
fletos satíricos. Ela é geralmente considerada como um sórdtdo COV'lI de

intrigas. Be se pergunta:
- Que ¡f;óuve hoje 00 Camara?
- Uma farsa ,- respondem uns.

_.:..Uma feira - respondem outros.
Os jornais políticos vêm cheios destas fórmulas: «A Cam�ra <J?I'tem

deu um es.pectáculo triste 'Para quem preza OS verdadeiros princípios ...»

«A Câmara está oferecendo a prova da sua falta de �ndependencia�.
«A Camara salta por cima dos princípios iIn(ZIÍS rudimentares de admt-

nistração».
..

__: O parlamento é uma vergonha - d�-8e nos· cafés.
_ Vamos aos 'touros! - exclama-se nas galerias (textual).
_ Amanhã há escândalo! - murmura-se na véspera das sessões.
Fazem-se-lhe epigramas, põem-se-lhe alcunhas. �s folhetins esca�ne:

cem-na' os jornais de notícias contam com uma S'lngeleza dramáttca.
«Onterr:, ei sessão passou-se em i11ljúrias pessoais».

Um grande escritor, que é t�mbém um- grande carácter, cham�-Zhe:
«Lupanar!». O dito. julgado justo, e coberto de aplausos, é sempre C1tadO.

De que provém este desdém geral' De um surdo fermento de hosti­
lidade que haja entre nós contra os grandes corpos do Estado'! Da con-

vicçã.o nascida di] uma experiência diária y .

Tu leitor de bom senso. e de boa fé, que não és deputado, e te sentas
na galeria, ou' lês as sessões no jorna,l, responde tu, nosso amigo e C<»t-

fidente! -

A opiniã.o é leQítima e f!!,ndada e1Y! ex�eriência. A �amara (tomemos
a actual, para exemplo) nao tem pr!ncfpws, ne� id�Ul8, nem consoMn­
cia. nem imlependência, nem patriot�mo, nem mênCUl, nem eloquência,
nem seriedade. Isto não quer dizer que isoladamente, indivíduo por ind�­
víduo se não encontrem estas qualidades com um relevo poderoso; Se1'W

ridícnllo negar (1; erudição do sr. Latino, a honestidade do sr. Rodrigue8
(le Freitas, eto., etc. O que se quer dizer, é que, com o corpo constituido,

(OoneZui na $•• pdqi'IIG)

por J. Ribeiro

Interior da igreja de Santo
António, em Lagos

IV



JORNAL DO ALGARVE2

CRÓNICA
DE FARO

Eels AGENDA.
No Hospital da Ordem Terceira

de S. Francisco, em l-isboa. deu à
luz um menino a ST," D. Maria Bár­
bara Perrolas Fernandes, casMa
com o sr, Carlos Paulo Barata Si­
mões. O neófito, que recebeu o no­

me de Carlos Tiago é neto mater­

no da ST.· D. Maria Rosa Móia
Perrolas Fernandes e do sr. Eze­

quiel Norberto Faustino Fernan­
des, e paterno, da sr» D. Maria
Irene Barata Simões e do sr, Al­
varo Henriques Simões.

vense, hoje, _«!Pólo um dólar de gló­
ria»;

.

amanhã em rnætínée, «Con­
tinental Ctrcus» e em soirée «A

promessa»; terça-feira, «Cidadévio_
lenta»; quinta-feira, «:Antes do CI1e­

püscuío».
,Em VILA REAL DE SANTO

ANTóN/O, no Cine-lFoz, hoje, «'Fo­
go na pradaria»; amanhã, <Os 2

magos da bola»: terça-il'ei.ra,· K<8ar­
tana, reza rpela tua morte»; quar­
ta-êeíra, teatro, «Empresta-me o

Farmácias :�����.; QUinta-:,¡,..
Necrologia

de 61. an?s, natural de Tavira,
_

e I anos, natural de Mexilhoeira Gran­
que dIrigIa o CUrso de Promoção de, easado corn a sr." D. Maria Te-
a Oficial Superior do Instituto de resa..

_
.

,
_

Altos Estudos Militares. E,ra casa-
As ifamtll&s enlutadas apresenta J07'IUJ¡do com a ,sr." D. M:arilia Machado

Rafael Leote Cavaco e pai da sr." do Alga1'1l6, sentidOlS pêsames.

:0.- Isabel Maria Rlafael Leote Ca­
vaco Neto Milheiros.
O ,extinto, concluiu os estudos na

antiga Escola Militar, em 1935, ten,
do sido promovido a general em

1966.•Fez o curso de 'IDstado Maior,
frequentou os Altos Comandos e

esteve colocado na 3." Direcção-Ge­
ral do Ministério do EiKército, no

Secretari'ado-Geral da Defesa Na- VILA REAL DE STO. ANToNIO
cional, no Estado Maior e na Dírec-
ção da Arma de Infantaria. TRAINEIRAifJ:
·Exerceu, ainda, as funções de

ajudante-de-,camrpo do chefe do E's­

tado Maior General das Forças A�­
madas de chefe do gabinete do mi­
nistro 'da Deresa e de adjunto do
Instituto de Altos E'studos Mili-

tares.
.

Prestou também serviço na G.

N. Ro na Guiné' e em Ângola e foi

2.° comandante da 3." Região Mi­

litar.
!Possuia dirversas

_

condecorações
portuguesas e estrangeiras, nomea­
damente a medalha de prata de
Comportamento Exemplar, Comen­
da da Ordem Militar de Avis, Cruz
de 2." Classe de Mérito Militar de

Espanha, medalha de Mérito Mi­
litar de 2." classe, medalhas de pra­
ta e de oUro de IS,erviços Dístíntos,
medalha de prata do V Centenário
da Morte do Infante lO. Henrique,
medalha das Ca,mpanhas de Ango­
la e comenda da Coroa de Sua Ma­

jestade iBritâniea.

por MARCELINO VIÉGAS

Lar: ondu. como B 8 qul?J laiasF·ARO,
é cidade que (já) lê muito. NãO' O' bastante - para o

centro sociai que se deseja e contingentemente virá a ser.
. A capital algarvía é terra de andar na rua, Cá fora; é

que é bom: na esplanada; no parque, na volta à ilha, ao aero­

porto, cinema e café. Então, acontece a leitura. mais fácil. A
preferencíal, A de maior acesso, O jornal.

_

\

Ler jornais é, hoje, em qual-.--------
quer parte a mais acessível os meses ...�or da leitura. Das com­

pras a baIXO preço, Da arrancadafonte de cultura. O processo edítoríaí do Algarve. De Faro len"
para uma civilização vivendo do mais. e melhor.
em contra-relógio. Mas, todos

.Wl�'��'��'�"�"�"��'�"v
o sabem, o jornaí não chega.
O livro é presença índíspen­
sâvel na formação da cultura.
o livro é caro. O jornal é bara­
to (?). O primeiro, valle uma vida.
O segundo, um dia. Ou excassas
horas. Propagandear o livro é, não
obstante o seu preço, mais do que
um dever: é obrigação dos meios

responsáveís, .

Faro, pouco Uga ao livro. A gen­
te quer saber as últtrnæs - para
não se sacer frustrada 'e atrasada
em relação a outros centros. O li­
vro não traz as últimas. Dai que as

bibliotecas vivam escondidas. O seu

número de funcíonáríos pouco au­

menta. Pelo menos o que seria de­

sejável. Faro, é capital expandíndo,
-se, Internacionalizando-'se. Os fa­
renses necessítam ler mais e dis­
cutir menos à mesa do café. Que
podem as esreras oficiais fazer por
isso?
TalV'ez .esta sugestão não seja

má: 'trazer. o livro para a rua.
'I'ransformar a baixa num campo
de propaganda da leitura. Leitura
em 'Vários idiomas: que, na hora 'em

que vivemos, as 'circunstâncias o'bri­
gam ser poU,glota. Organizar na

nossa cidade, anualmente, a Feira
do

-

Livro Algarvio? E não só. A

eXipensas de quem? De quem há-de
ser?

Julho-Agosto, bem poderiam ser

De 3 a 12 de Fevereiro

DE SERVIço Pérola do Guadiana .

Refrega
A:lecrim
Audaz.
C8Jjú .

Vivinha
Garotinho
BUll'. .

Liberta
Audaz .

Infante
Leste .

8. Marcos
Conceiçanita
iF1J.or do Sul.
-Lestia. .

Conservei'ra .

3,1930$00
24540$00
21970$00
·18 320$00

. 18280$00
15460$00
13930$00
13700$00
10200$00
10190$00
9060$00
8560$00
7130$00
6410$00
4950$00
4050$00
2600$00

,Em ALBUFEIRA, hoje,.8, Far­

mácia Piedade; e aJté sexta-éeíra,
·
a Farmã:cia AlIVes de Sousa.

- Em FARO, hoJe, a Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mira; se­

gunda-feíea Pereírã - Gago; terça,
Pontes SequeIra; quarta, Baptista;
quinta, Oliveira Bomba e sexta­

-feíea, Alexandre.
,ElIm LAGOS, a Farmácia Silrva.
Em LOULE, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, AlveIiida; quinta, 'Madeira e

· sexta-reíra, Confiança.
Elm OLHÃO, hoje, a ,Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-eeíra, Progresso; terça, Olhanen­

se; quarta, 'Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feíea Pacheco.
IEm PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cía Rosa Nunes; amanhã, Días: se­
gunda-éeíra, Central; terça, Olíveí­
ra Furtadó; quarta, Moderna; quín,
ta, Carvalho. e sexta-êeíra, Rosa

Nunes. .

,]]m SILVEIS, hoje, a Færmácía
Duarte; e até sexta-feira, a Far-.
mácía João de Deus.
'Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda­
..feira, Franco: terça, ,Sousa; quar­
ta, MontelpiO'; quinta, Albo'im'El sex­
,ta..£eira, Central.

:E:m VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, a Farmâicia SHrva.

n. Teresa do Carmo

:Em Portimão onde de há muito

residia, faleceu a sr." D. Teresa �o
Carmo, de 90 anos, natural de SH­

ves, viúva de Francísco Jorge. Era
mãe das sr."S D. Maria �eresa Jor­

ge Neves e D. Leopoldina Jorge
Luís e dos srs, João do Carmo Jor­

ge, António do Carmo Jorge, Fran­
cisco do Carmo Jorge e Manuel do
Carmo Jorge, já falecido; sogra das
sr,« D, El,vira dos Santos Jorge,.
D. Maríana Santana Jorge, D. Ar.
minda Rosa Jorge e D. Alzira da

Conceição Jorge e dos srs. José
Neves e Joaquim António Luís.
Deixa 14 netos, 17 bisnetos e uma

trineta.

António Pedro Carneiro
de Almeida

,Em Portimão, faleceu o sr. Antó­
nio Pedro Carneiro de Almeida, de
86 anos natural de Ferragudo, pro­
príetárío, que deixa viú'Va a sr."
D. Laura da Conceição Santos de
Almeida. Era pai de João da Oruz
Santos de Almeida, já falecido, das
sr."S D. Maria de Lourdes Almeida

Dias, casada com o dr, José Luís
Constantino Dias, já falecido; D ..

Maria da Graça S'antos de Almei­
da Corvo, já fal'ecida, casada com

o sr. eng. Eurico Rodrigues CO'r­

vo; e dos srs. António Pedro San­
to's de Almeida, casado com a sr,"

D. Maria Antonleta Leal Freitas

,Salgadinho de Almeida e Duarte
Nuno Santos de Almeida, ,ca�o
com a sr." D. Graciete Alcaide San­
to's de Almeida.

n. MarialBernarda Neves

IFaleceu em Faro a sr." D. Maria
Bernarda Neves, de 71 anos, natu­
,ral de Estoi, viúva de José da S:1I­
va. Era mãe do sr. José da SUva

Neves, .casado com a sr." D. Maria
Adilar Brito Neves irmã do sr.

Joaquim Nev'es Vargues, casado
com a sr." D. Luísa Farias e do
sr. José Neves Vargues, casado
com a sr." D. Olimpia Fernandes
Rodrigues de Nevoes Vargues; e avó
das meninas Maria Antonieta de
!Brito Nieves, Maria Nazaré de Bri­
to Neves e dO' menino Paulo Jõsé de
Brito Neves.

BrigadeirO' JO'aquim Júdice
Leote CavacO'

F'al'eceu em "Lisbóa'- o' sr. briga­
deiro Joaquim JÚdi.ce Leote Cavaco,

Homenagem a dois
marítimos de Sagres
No domíngo, um gI'Ulpo de pesca­

dores amadores de Portimão, foi

de æbalada até Sagres, para pres­
tar reconhecida homenagem a dois
valentes lobos do mar que há se­

manas, ,recolheram da;:; frias e agi­
tadas águas do ÁJtlântico o pesca­
dor amador João Mourínho. Total 221280$00
-Como na altura o nosso jornal

notíeíou, João 1M0urInho, quando
tentava passar ':de um pesqueiro
para outro, por 'S'e ter q�ebrado a

rocha, caiu ao mar de uma altura
de vinte metros, mantendo-se na

água durants cinco horas.

Da Base de Tà.ncos um helicóp­
tero partiu em direcção a 8agtes
mas felizmente

.

não 'actuou pois
minutos antes o's dois heróis de Sa­

gres João IEUifrásio e Artur dos
Bantos na pequena embarcação do

primei�o e numa luta contra o mar

e o tempo gastando dU8is horas no

camiIllho, �nseguiram chegar pri­
meiro.

Foi este factO' extraordinário que
levou a IS'agres o grupo, de pescado­
res portimonenses que, em público,
agradeceram a bela prova, de co­

ragem dos dots maritimas de Sa­

gres. - N. G.

BELLATRIX ESPEC�

AImíentàçlLo Transistorizada

TAMB:2M FALECERAM:

De 7 a 14 de Fevereiro
Em AfLMA[)A - o sr. Manuel

da Costa, de 82 anos, viúvo, natu­
ral de Mexilhoeira Grande (Porti­
mão), rpai da sr." D: Ana da Costa,

Na aldeia de PArnO PIRES - o

Sf. Joaquím Serafim 'oorreía, de 69

anos, natural de Silrves, casado com
a sr." D. Elisa dos Santos Valen­

tim, e pai da sr.' D. Maria Vitória
Valen'Um Correia e dos srs. Joa­
quim, António, F'ranctsco e José
João Valentim Correia.
'Em LISBOA - a sr." D. Engrá­

cia Maria, de. 84 anos, natural de

Monchique, mãe da sr." D. Rosa
Freire da Assunção.,
- a .sr." D. Isabel Mari'ana, de

71 anos, natural de Conceição de
Tavira.
- o sr" José dos Santos S'eque1-

ra, de 77 anos, natural de Silves,
casado com a sr." D, M8il'iana dos
Santos Cabrita Sequeira, pai· dos
srs. coronel 'da IForça Aé.rea Fer­
nando José dos S'antos IS'equeira e

José Júlio dos Santos S'equeira.
-a sr." D. E'rmelinda da Encar­

nação Bal1bo'l:!a, de 76 ·anos, viúv'a,
natural de Moncarapaoho.
- a sr." D. Brites das Dore's, de

77 anos, vIúrva, natural de SHv'es.
- o sr. Carlos da Encarnação

Cabrita, de 81' anos, prO'prIetário,
natural de Porches, Lagoa, casado
com a sr." D. Antónia da Conceição
CaJbr1ta.
-.0 sr, José Guerreiro Júnior, de

6S anos, natural de Monchique, ca­
sado com a sr." D. Zulmira. Cor­
reIa da Silva.
- a sr.� D. Tecla do Oarmo Ma­

cedo de 82 anos viúva, natural de
S:ilves.

'

83��:.r'��r.'s�t��!i �:'��,v:s�
pai das sr. 's D, Maria Teresa da
Cunha Rocha e D. Maria Augusta
Cunha Rooha dos Santos Padre.
- o sr. Joaquim Guilherme da

SUva, de 59 anos, natural de S. Se­

bastião, Lagos, casado com a sr,"
D, .Lucilia Rosa da SUva.
- a sr." D. Isaura das Dore's

Simões, de 45 anos, natural de Sil­
ves, mãe das sr.a. D. Maria Lidia
Simões VIcente de Almeida Rebelo,
casada com o sr. José Manuel de
Almeida Rebelo e D. Irene Simões
e do sr. José Joaquim Simões Vi­
cente.

-

o sr, António D1.!6rte, de 87

O L H ,\ O

TRAINEIRAS:

. Lurdínhas .

Ra:inha do SuI,
Estrela do Sul .

Pérola A-Igarvia
Diamante
Ilha de ISonho. .

Nova Sr.· da Piedade
Nova Olarinha .

Brisa . .

Princesa do Sul

'Agadão
.A:mazona. .

Conserv'eira .

Restauração
Maria Rosa .

587,10$00
58420$00
39400$00
35398$00
258'55$00
18220$00
17100$00
17075$00
1640:0$00
12000$00
9710$00
9577$00
7487$00
1660$00

50$00

CinemasDR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

A noya Casa da POYO ui para
._

'::� --��:1�.(.4i:,*'�j.&t,_'%?!!iit£

o Perelro ou para Alcoutim?

MédicO' EspeclaJ.t.s.ta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UriDArIaa

'IDÍn ALBUFEIRA, no Gine-Pax,

hoJe «Frente a freD!te»; amanhã,
«mempo de 'Vd;ver»; rterça..¡f·eira, «A

casa qUe es'corria sangue»; quarta­
-fleira, «!Coração frio»; qJl1inta-feira,
«'Reverendo Colt»; -sexta-f'Elira, «Mo­
,ral priv,ada».
Em ALMANISIL, no Oinema Mi­

randa, hoje, «Cantiga da rua» e

«lOs assassinos tallllbém ,choram»;
aJmaIl!hã ,«.os dez mandamentos»;
terça..¡felra, ,«'Rio lalbo»; quinta-fei­
ra 1«0 silêncio de Tarzan».
Em FARO, no 01nema :Santo

António, hoj'e, em matinée e soirée,
«O iboy iiriend»; amanhã, em ma­

t'¡m�e e 'soirée «X, Y & Z»; .terça­
..¡fieira, «Os i1icendiários»; quarta­
..¡f:eira, «O passado e O' rpr,esente»;
quinta-f'eira, ,«Um princiJpe nas lo­
nas»; sexta4'eira, «.o enigi:na da es­

finge» e «;Os 4 mwgníficos».
Elm LAGOS, no Teatro Cinema

IlllIpério, hoje, «O regresso do pira­
'ta negro» e «0's 5 dragões de ouro» {

amanhã, ,«O amante»; terça-feira,
«Nossa Senhora de Paris»; quarta­
-tt1eira «O !p1'eÇO do poder»; quin­
ta4eira, «ahi:cago, ddade de vio-
lência». .

Em LOUL1!J no Oi-ne-Te'atro Lou­

letano hoje ;Fúria selvalgem» e à

meia-:ri.oite ��As 'escaI1pas do medo»;
aJmaIllhã «DUas inglesas e o conti­
nente»; 'teI1ça-il'eira, ,«A virgem e o

cigano»; Iquinta-feira, «,Antes que
chegue o Inverno».

·

Em OLHÃO, no 'Oinema Teatro,
hoje, «O sHêIl!cio de Tarzan» e à

mei'a-no�te., 1«0 telefone fatal»; 'ama­
nlhã em matinée e 'soirée «Numa
árvóre 'empoleirado» e ,«Operação
tubarão branco» ; terça..¡feira, «O

estrangulador de Boston» e «'Minha
fi'lha não é mi,nha»; quarta-feira,
<'jNed Kelly»; quinta-,feira, «O aLtar
do diabo» e ,«,Que rico par».
,Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoj-e, ,«IM'aciste nas :minas do rei Sa­
lomão» e :«iR.ingo e Gringo contra
todos»; amanhã, ,«Klute» e à meia­
-noite «O sinal de Drácula»; terça­
..¡feira: «lMás'caras de eera»; quarta­
.,¡f'eira, «Teresa Raquin»; quinta-fei­
ra, '<<Œnimi'go 'sem TostO'»; sexta-fei­
ra, ,«IIDmIpresta-me o teu aparta­
mentO'».
'Em SILVE,S, no Oine-Teatro SH-

Total '�,7 06,2$00

Tendo em vista a criação de uma

Oasa do Povo, incluindo as fregue­
sias de Giões e de Alcoutim, reali­
ZOu-'se há .pouco uma reunião de in­
teressados. Parece ter fi'cado assen­

te a localização na aldeia do Pe­
,reire o ¡que ,vem !Contrariar as as­

¡pirações da rporp-ulação de Alcoutim.
Giões fica demasiadamente longe
da ,sede da nova Casa do Povo, a

ceVca de 20 quilómetros e podia
sel'vir-,se da de' lMartinlongo, já
existente. Por outro lado disrpõe-se
de urna carreira diária, a horas
acessírv'eis de várias. aldeias 'Para
Alcoutim que satisfaria {e eon­

jugaria) 'os interesses de todos,
qU8indo, para se 'deslocar a Perei­

ra, a. população da\ ,vila, como não
tem I transrportes . adequados, teria,
forçosamente, q1.\e ali permanecer
cerCa de três di8iS.

:lI: por .este motivo e rpelo facto de
Mcoutim ser o centro Il!evrâlglco
da acUvidade 'conce�hia, que os al­
coutinenses não estão de acordei
Icam à ideia da instalação da Casá
do Povo no 'PereirO', ---:0.

C:ommltas ás segundaa, quar­
tais e 'rextas-feiru a partú'

das 16 horas

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

CO'nsuLtório:

It. Bapi'¡sta Lopes., SO-A,V If'A'q.
FARO

f Consultório 22018
Telcl'oIle1i Residência U'J61

De 1 a 14 de Fevereiro

QUAI�TEIRA

261379$00Artes diversas .

Os príncipes de Bourbon
e Parma passaram

alguns dias em Monte

Gordo

MOTORES

IINTERNATIONAL

De 8 a 14 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO L A G O S
Estiveram al'guns dias 'em Monte

Gordo, de onde irrad-iaram de vi,sita
a alguns dos locais de maior inte­
resse da nossa Provincia, o príncipe
Carlo,s iHugo de Bourbon e Parma

e ,sua esrposa, 8i prince,sa Irene da
Holanda.

TRAINEIRAB :AGRADECIMENTO
11910$00
10045$00
3710$00
2900$00
1510$00

GraciIllha .

Brisamar. . .

Aibeluiz
Donzela ...
Só�a Clementina.

Total .

JOSÉ DOS SANTOS RODRI­
GUES ALBINO

Sua família vem �or este meio
apresentar o seu profundo reco­
nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o sau­

dosp extintO' à última morada ou
lhes testemunharam a expressão
do seu ,pesar.

30075$00

Il \fosso hernlo
DEIXARA DE VOS PREOCUPA�! ...

ALADORES PURETIC-

TINTAS «EXCELSIOR»
MYOPLAiSTLDC KLÊBER é um método moderno incom­

rpará-vel. 'Sem mola e sem pelota, este verdadeiro mús­
culo de sO'corro, reforça a parede abdominal 'e mantém
os órgãos no seu lugar,

t
A Electro Fabril, S. A. R. L.

ConvocatóriO'AvisoBem estar e 'Vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis retomar
a vosSa habitual actividade. Milhares de herniados usam MYO­
PILAJSrrILC em 10 paises da Europa (da iFinlândia a PO'rtugal).
As aplicações são feitas pelas Algências do

De conformidade 'corn o § 1.° do artigo 17.odos Estatutos,
convoco para o dia 24 de Fevereiro de 1973, pe'las 18 horas,
na sua sede Rua Barão dO' Rio Zêzere, n.O 1, desta vila, a As­
sembleia Gerai Ordinária desta Empresa.

ORDEM DE TRABALHOS

1.° � Discutir e votar sobre o relatório e contas da gerôn..

cia em 1972.

2. o - Deliberar sobre a execução do artigo 13.0 dos Es­
tatutos.

NãO' se verificando nesta convocação número de capital
para o legal funcionamento da Assembleia, fica d e s d e já
convocada para o dia 12 de Março de 1973, no mesmo local
e à mesma hora, a Assembleia Geral Ordinária que funcio­
nará com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 14 de Fevereiro de 1973

o Vice-Presidente da ¥semble1a Geral

Maria do NascimentO' AfansO' OooceiçãO' G�s SancMs

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ·ensaio, ·completamente gratuito em quælquer
das Farmácias abaixo -indi,cadas:

PORTIMÃO - FarmácIa Carvalho ---, Dia 20 de Fevereiro.

FARO - Farmácia Hi'giene - Rua Ivens, 22 - Dia 21 de Fe�
vereiro ..

OLHÃO - Farmácia Olhanense - Rua 18 de' Junho, 1'43 - Dia
22 de I�evereiro (soIp.ente de manhã).

LOULl!: -·�Farmácia Confiança - Largo Dr. Bernardo Lopes,
lB-A - Dia 22 de Fevereiro (somente de tarde)

TAVIRA - 'Farmácia Eduardo Félix Franco :_. Dia 23 de Fe­
vereiro (somente. de manhã)

VILA RlEAL 'DE ,SANTO ANTONIO - Farmãcia Silva - Dia
23 de Fevereiro (somente de tarde).

-

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as

_

Farmádas
D,erpositárias poderão atender todos aqueles que Se lhes dirijam
para adquirir cintas.

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto AGRADECIME NTO

MARI1). DO ROSÁRIO GAGO

Seu marido Mannel Nunes PO'r­
tela Faria e sua filha Cidália Ga­
go Vargues Faustino e restante
família, vêm por este meio, por
descO'nhecimento de endereços
agradecer a todas as pessO'as que
acO'mpanharam à sua última mo-

_V_il_a_R_e_a_l_d_e_S_t_o_._A_n_t_ó_n_io__
�a:ã:, sua muito querida esposa

I



'JORNAL .eo :ALGARVE

SOMI:VAL
, '

Socie�o�e ImoMliária M 'ule 'ovo.limifo�o
Certifico que; por escritura

de 3 de Fevereiro de 1973, exa�
. rada de folhas 79 a folhas SO

v.o�, do livro de notas para es­

crituras diversas A-37 deste

Cartório, a cargo da Li'Cencia­
da Catarina Maria 'de Sousa

Valente, o capital da, sacie..;
dade comercial por· quotas
de 'responsabilidade limitada:
«Somival - Sociedade Imobi..

liária do Vale, Covo, Limi-

tada», com sede· em Vale

Covo, 'Carvoeiro, freguekia e

concelho de Lagoa, que era de
1 000 000$00

.

foi aumentadq
para 1400 000$00, mediante
uma quota de 400000$00 subs-,
crita e realizada em dinheiro

pela sócia Anne Mary; Bird�
tendo a mesma unifiçado a

quota agora subscrita com a

de 7'50.000$00 que já possuía,
pelo que lhe passa a pertencer
uma quota única dé 11'50000$.
Que, em consequência do refe­
rido aumento de capital, o nú­
'mero um do artigo quarto do

pacto social passa a ter a se-

guinte redacção:
'

- Quarto __:_ Primeiro -

O capital social é de um'mi­
lhão e quatrocentos mil escu­
dos, está devidament,e

-

subs.'
crito e ,reaiizado em dinheiro,
pelos sócios, e, ê representa-�
do pelas �eguintes quotas:,

uma, no montante de um mi­
lhão' celito e cinquerita mil es­
cudós, pertencente" à sócia
Anne Mary Bird,; e outra, no
montante de duzentos e cin­

quenta mil escudos, pertencen­
te à sócia Margaret Mary
Stilwell Rocha e Melo.

'

E�á conforme.

Cartório Notarial de Lagoa;
7 de Fevereiro de'1973

A ·2.· A:judante,

(a) Maria José Correia Bravo

Pontes Eusébio
Médieo ,E.peeia'i.ta
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.:' Rua de Santo António,
n;O �8-1.0 Dt.o

,Cons. 23133Telef. ¡ Resid. 24253

FARO

'Aluga-se'
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Jún.ior, telefone 22683 ou José
de Sousa. Pereira, telefone

24499, na Estrada da ,Penha
em FARO.

A cargo da Notãria Ca�rina
Maria de Stusa Vâlente

Justificação
Certifico narrativamente

para efeito de publicação, -que
neste cartório e no livro de:

Um 'produtOA'dâ 'fede diStrlbu¡d9r� J!RU
. r:""':') )h,DEPOSrrOs .. FARO' tel�f. 23669 - TAVIRA télef. 2�4 - LAGOS Ü�'lef. 62287 , r f,)�

'fl " 'PORTI�O teleJ. 23665 .. MESSINES telef.,45�06/07/08/09 :i�-.,
'.. .: , DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS '

.,

,es� 'TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E ·,IND�. S.A.R.L.
T�'� Oã233�T�I@g.Te,l·111a1.45308/09·4 Unhas· Calli Paslall S. 8: dfMESSINES· Algana . Porlugll

,"

Por sabermos da representação
de «0. Século» e «>Diário de Notí­
,cias» ,no jantar de homenagem, à,

esquadra da N, ,-A. T. O� a quando
,da estadia na baía'de <Lagos, senti­
mos ter de referir que a lacónica
noUcia inserta em «'O Século» de
4, não corresponde â verdade, por­
quanto dIz que a força naval �a
N. A. T. Ü. ancorada no ¡porto era

constituída por duas unidades (urna'

O LANÇO ENTRE A E N' 122 E

I
francesa e outra inglesa) quando,«C. M. 1060 - CONST. D .

.

. -
.'

se não estamos em erro, éra cons-
-

CORTE DE S TOMÉ - 3.a FASE - PAVIiMENTO BE- tittiida por duas unidades inglesas;
.TUMINOSO ÉM ,TODA A EXTENSÃO DO' LANço 1532 urna francesa, uma holandesa e

, uma alemã. Só' assim se eXiplica que
m. 1.» aos brindes na !homenagem presta-

da no Hotel da. Meia Praia, tives­
sem usad-o da palavra dois ca¡pitães
ingleses, um ¡fra!Q,cês e um holan­

.

dês, como'red'érimos no nosso !l!pon­
tamento insertó no Jornal do Al­
garve, dé lO, 'Acresce, que não po­
demos aceitar «estiveram presen­
tes várias entidades concelhias»
pois lá vimos as mais representa­
tivas da PJ:ovíncia, inclusive o go­
vernador c1vil. Admitimos precipi­
tação de quem transmitiu a no,ti­
cia mas como o' <<'Diârio de Noti­

cia�», não fez qualquer referência
ao alcontecimento, ohegamos a pen­
sar que Lagos não estâ nas graças
da Ill1'Prensa diâria, quando é certo
que luta para estar bem com todos
os que pretendem contribuir .para
um 'Portugal maior e melhor:

Base de licitação 199 250$00
Depósito provisório .

,

4 981$30

o depósito definitivo será de l5 por cento do valor da adju-
dicação.

Para ser admitido ao concurso é nec,essário que os conçor..

rentes tenham efectuado na Caixa Geral de Depósitos; Crédito
e Previdência suas filiais ou delegações; à ordem desta Câ�

,
.

mara, o depósito provisório àcima referido, mediante guia,
Passada pei� próp,rios ou pela Secretaria Municipal. r,

.

'

Vêm de longe as nossas dúvidas
A abertura das propostas realiza-se no edifício dos· Paços sobre o Ibom caminho trilhado pela

do Concelho, perante a Câmara Municipal na primeira re�nHio
ordiIlária desta, a realizar após o prazo de vinte dias contados
da publicação do presente anúnCio noDiá,rio do Go'Verno�
, As reuniões desta Câimara realiz�m-se, nas primeir.as quin-
tas-feiras de cada quinzena, pelas 15 horas.

O caderno de encargo, programa de concurso e demais- ele­
mentos que compõem o processo estão patentes, todÇlS os dias

úteis, durante as horas de expediente, na Secretaria deste Cor­

po Administrativo e. na Direcção dos Serviços de

urbaniza"lção do Distrito de Faro.
'Para constar se publi�a este edital' e outros de igual' teor,

que vão ser afixados nos lugares públicos do, costume. '

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 12 de Fevereiro

de 1973

FUNCIONALISMO �úBLlCO, I
,

Passaram à situação: dé aposen- Itados os srs
..
José iFranctsc?, me�ltre de

-

obras da Câmara de Louie;
joâo Teqdoro, guarda de sentinas
da Cãmara' de Portlmão:' F'ranoís-'
co Ãntónio Branco, guarda de 1.";

.

classe da P. S. P.; e José' dosRa-
mos Rafael cantoneiro de 1," das­
se . da Direcbão de Estradas' do Dis-
trito.'

"

anos, sem a menor oposiçãQ
de quem quer que seja, desde
o seu início, posse que sempre
exerceram 'sem interrupção e

t,. .

� . J •

'.

Cartório Notarial de Lagoa,
7 de Fevereiro

..
de 1973

'

·0 parlamento em Maio ,de 1871 Cartório Notarial
"

(OOlflC!us(lO da 1.· pál1i1UJ)
.

'..

' .' d e L a g o asentada nas· suas cadeiras, com o, seu presidente, a sua campatnha, o ,

seu copo de água com açúcar, e os seus, contínuos - a Ca,"!,ara tem !l
falta' absoluta de qualidades que a ilustrariam, e a abunddncm de defeA-

._, tos que a desonram.
.

.' .. ., A Camara não tem princípios. S monárquwa, e corta a lts,ta mvd,
· dando toda a latitude ao Rei na política, mas redu?indo-lha.M orça­
,mentó Il cat6lica e mostra-se hostil à defesa do poder temporal, o que,
,'por u� dedução'l6gica é mostrar-se simpática à condenação do cato­

'lieísmO. Dá, alternadam:m.te; maioria a todos oe partid{)'s. E s6 serve as

ambições de chefes, qlfe a exploram e que a desprezam.
,

A Camara não tem. ideias. Diante dé um país desorgamzado de um
·

extremo àó out-ro' que faz' Discute a questão das ostras. Não apresen­
-ta uma 'lei, um regulamento, uma; reforma, um' projecto. Durante um

mês inteiro discute .se.o'sr.' Soares,Fra'Uco deve ter o comando da Ar-
·

mada
.

ou se o não deve ter. O minis.tro declara que sim - «porque o
notas mara escrituras diversascoma:Wo da Armada é de tradição de três séOulos». Este prüiéÍpio do �

Governo, lógicamente entendido, f>briga 'o ministé�io a le:oo?'tar, a forca, B.:37, de folhas 97 a folhas
reconstruir (JS conventos, ressU8mtar Afo'tl,So Hennques, tr 'llmedtatamen- 98, se encontra exarada uma:te descobrir outra vez, ó caminho da India � e ficar sempre a desco-
bri-lo! '

'

escritura de justificação nota-.
A Camara não tem jUstiça. Se alguma coisa decide, na sua pequeni- -ríal, outorgada em 6 de Ja-'

na ,área âe !llterações pequeninas, não é no terreno da justiça pública,
é no do interesse poUtíco. Quem jgnora os exemplos' A � enumera- neir.o d� corrente ano, na ql!::;U I'ção lq.tigar·1a Homero.'

. .

-

-,Ant.ónio Manuel. Pequ,en.o.Neto IA Oamara não tem corz,sciéncia. O seu cnttl'to, a sua 'moral, é a

intriga. LinJriga política, a intriga partidária. A maioria apoiava o sr. e mulher Clotilde de Jesus, Imarqu,ês de Avi.la; a maioria abandona-o. Porquê? Era ontem apto, é
Marta, natura

..

is da fregu
Ó:

esia II'hoje inapto' Il que o sr, ,nal'quês de Avila se nega à discussão do orça-
-onento, Nesse caso para, qué lhe dão a lei de meios até Julho? S um de Porches, deste concelho, em' i

c

imbr6glio conduzido por uma intriga. Acha:m-� tão impr6prio que se, .cujo pOVO têm residência ha- !
afastam dele, ,mas' dão-lhe o poder, por mats dOtS meses. .

A Oamara não tem patriotismo. S necessário prová-lo? Que lhe im- bítual, se declararam donos' e
porta a ela o País, a sua organização, o seu progresso? Que faz por ele? legítimos possuídores, com ex­Cihn que instituições o q,ota? 9ue melhoramentos lhe dá? Que in!ere�se efusão de outre.m, de um pré­tem. pela instr;ução, pela indústria, pela- agricultura? A 'Camara tn_tnga
e. 'VOcífera! De resto é um baralho de cartas com que chefes hábets fa- dio misto, sito em Arredores;zem. uma partida de voltarete; E Q Pais é quem leva os codilhos.

PA Camara não tem independência. Vede as ameaças de dissolução. de Porches, freguesia de or,
Ainda a dissolução não aponta ao longe, já a Oamara está encolhida ches, concelho de Lagoa, 'com-debaixo ãos bancos!

.

'

A Camara não tem cíên,cia. Nem administração, nem economia, nem posto de terra de semeareom'
direito público, nem direito cOnStituêional; nem história, nem' granrt,á- figueiras, amendoeiras, e ca­tica: a Cama,ra nada s.abe. O sr. Dias Ferreira, um professor consagra­
do o er. Sa.mpaio, um jornaliSta il�tre, e um ou dois magistrados que sa� de habitação, a confrontarsã� deputados, poderiam, melhor que'nOs"vir contar nas Farpas os dis- do norte, sul epoente, com es-

'. cursos'grotescos proferidos'M parlamento em questões de doutrina.
MA Camara não tem eloquêncía..-Queres ve?:, leitor 4e bom -senso, um trada; e do nascente com· a-,

modelo de discurso? Foi o sr, deputadO. '. Para qui} dizer o nome' A ria da Encàrnação' Condeçanossa questão não é de' nomes, . é de factos. Vejam o Diário das Cama-
C

.

ras. 'O orador começa por um ex6rd.iQ. Conta como Platão dQrm:{a a sesta' Silva. Não def!lcrito nas ,on-
e o que, faziam às abelhas do Himeto. Depois diz_que desejava ter os servatórias, do Registo Pre- ostensivamente, com conheci­dotes'dé suavidade e brandura para rastrear Platao. Pausa. "Entra em

d S'l L
.

.me'n·to ·de. todç¡. 'a' gen.'te.', sé:ido,.

• seguida, em matéria. Principia por declarar que já 'vai longe para elf! o dial e· l' ves e agoa e InS�
periodo d" adoiescência, mas que é natural' que por lá ,lhe ficassem anti- crito,

-

em nome do justificæn� por isso, uma posse padfic�,gas f61"'l)enças, restos daqueles fluxos seivosos (textual). Depois explica
te marido, na' m.atriz' p''redial contínua· e ,publica, _ pelo quécomo era o (Jcordo q�� reintl'cyI, entre os deuses de Hom�o: «Aquiles

empunhava o gládio, Ajax brandia, ° ferro!» Passa em seguida aos �ra- rUsticà. 'sob· os artigos 823, 'adquiriram Ó' prédio por pres""balhos de Hércules. Narra' durante·dez minutos a fábula de Oxilus. Fala
824 e na matriz urbana. sob, crição, não tendo, todavia, da-na E61ia na Et6lia, e no Peloponeso. Mencíona Júpiter, M Olimpo, sen- ,

,

tado no seu troM coruscante (tf¡xtU{Ll). Trata dos sacerdotes egípcios, o,artigo 453, �om O valor ma- do o mododa aquislção,docu-dos idolos, do cão Anúbis e da esfinge, que, s·egundo ele; era um ,deus .
tId 9 50'0$00

'

lh 't f
.

com cabeça. ,d� gato (paréce incrível m� é textual!) Logo adiante cíta tricial to a e '. mento que i es perml a azer
as portas da Aurora. À prop6sito da sua alma brada: Os justificantes alegam na a prova dô 'seu direito de pro-.

«Malheur It qui sonda les abimes de l'ame!»
"

'

rf .tDepois ocupa�se da maneira de conceber das aranhas. Aponta por referida escntura que pos... priedade plena e pe el a.
essa ocasião Saturno, um pouco mq,is abaixo '¡s6crates. -:Alude às hidras. suem o referido prédio em no� Está 'conforme.Desenrola uma hist6ria imensa das Confissões de Santo Agostinho. Dis-'

me P'rop'rio há mais de trintacursa ainda sobre Sião e' Babilónia, e senta-se! Tudo isto a prop6sito
do sr. marquês de Avila e da comissão de fazenda.

A Camara não tem seriedade. Quem não viu uma sessão' O sussur­

ro, o barulho, a confusão são perpétuos. Vota-se sem saber o qUe se

discutiu, e continua-se a conversar. As questõ,es pessoais estão constan­
temente na ordem do dia. Voam os desmentidos. ,Fervilham aS injúrias.
Nos momentos mais serenos é a graçola .e a ·troça. E das galerias o

pú�liC9 assiste, ora indignado ora divertido, ao espectáculo sem igual.
, Achais estas páginas cruéis li Pensais que não mas d6i tanto escre-
vê-las como vos IMi o lê-las' Pens(Jis que é com espírito alegre, e a pena
ao vento, que Jevantamos um por ¥m, diante do público, os farrapos da
vossa decadência' - Apelamos petra OOS mesmos. Be algum de v6s, na
sua consciência, acha que não diz,emos uma verdade perfeita que nos
atire a p.rimeira pedra C/omo no Evangel1w, isto é, que nos lance a pri- .

méira 'contradição.» .

Eça de Queirós
«Uma. Campanha Alegre»

A Ajudante,

Maria CeCília Œ Pargana

Câlara J4aaiclpal do Ç01lcdbo
de Castro ,Marim
EDITAL

ANTÓNIO RODRIGUES EST�VÃO, Professor Primário'
e Presidente <la Câmara Múnicip�l do Conéelho de Castro Ma­
rim:

Faz público que, por deliberação t.omada em reunião de 1

de Fevereiro: do corrente ano, se ericontra aberto concu:so pú,:,
blico para arrematação da empreitada d.e construção da obra;
em epígrafe.

'

o PreSJidente da Câmara, '

António Rod'ri�es �têvão

SINAL DE VIDA DA SANT� direcção. da Cel1poração dos Bom-

CASA DA MISERICóRDIA DE beíros Voluntârios de Lágos, Não

por menos consíderação pelas pes-L'AGOS -,'

soas que a compõem, mas por não

;Falar -da ISanta Casa da Miseri- constarem assembleias gerais, atra-
al fal vês das quais, os associados possamcórdia'de Lægos, equiv ''e "8. ar

onhecer a acttvídade desenvolvida,do Hospital de. Lagos, e por isso c

foi-nos grato saber do concurso rpú- em cumprimento das dísposíções
blíco para ¡fornecimento e riionla, estãfutârias.

gem de um monta-pratos. ',' Twemos esperanças 'em inudança
Depois'dos pratos, é natural que de atitudes após a acção da com1s­

surja' a '«,sqpa» e oxalã assim acoJ;l- sã:o que 'a direcção ·ace�tou 'para a

teça porque Lagos' no respeitante campanha pró-<bombeiros, que j�
a asSistênc1a, podemos dizer que se tem dado seus fuoutos, 'como notl­

iñferioriza- a Vila do Bispo, onde ciámos.
funciona um Ceñtro de Saúde, cujo Porém, a av·aliar pelo silêncio
director clíni'co vem, prestando as- das !Últimas semarias relativamente
sistência ;gratuita aos pobres que à 'comissão 'e opiniões de pessoas
a !Misericórdia reçebe, déscle que que têm a,companhado deSdé hâ
se rverilfi:que f.alta de meios dos muito a 'Vida da corporação,' algo
internados. Quem pode pagar, pa- existe que emperra os movimentos
ga, quem não pode, não ¡paga, e só pró�bomlbe'iros e a prática aconse­
assim se eXipUca a existência das lha «olear». Afilgura':se-nos que
Misericórdias, 'criadas rpara servir uma aSsem:bleia geral 'conrvocada
e não para; serem servidas. para ccmhecer a actividade desen- ..
A de LagOos, nãOo é segredo, hâ vOlv1d>a, quer pella direcção, quer

alguns anos serve apenas para pela comissão, poderâ prodUzir
manter pessoal na maioria impro- «óleo» para desemperrar algo que
dutivo, porque encerrado o ho'spi-' admitimos originado 'pela ausência
tal por motivo de obras e tendo das aJssembleias previstas nos es­

cessado até oS socorros urgentes, tatutos e assIm possamos 'conven­

só havia em no'sso modesto enten-' cer�nós se as ¡pessoas integradas
der um 'caminho � tornar: conser- em serviços de utilidade públicava� apenas o pessoal de .secretaria. agem ou não 'com a Isenção que é

de espera'r dos que actuam por
bem e para hem.A IMPRENSA mÁRIA E A

'ESTADIA DA ESQUADRA
DA N. A. T; O. EM LAGOS MELHORAMENTO QUKFINAL­

MENTE SE CONCRETIZA

«Querer é poder», diziam nossos

avós, ·e porque os que àctualmente
presidem aos destinos de. Lagos
querem realizar para beneffçio co­

mum vão-se concretizando melho­
rameiltos desde há muito deseja­
dos e reclamados cujos� ¡projectos
t,êm dormido, taJrvez pOI'que a bu­
rocracia com seus foros de impor­
tânCia, Iconsegue adorI?'ecer o que
se deve despertar e Vlce ..versa.

As instalações sanitârias na zona

da Ribeira, necessidade imperiosa,
especialmente desde a liemoUção
das qUe existiram junto ao arco

de S. Gonçalo, foram motivo de um

sem número de aipelos a1:ravé's
do Jornal do AlgarVe e das enti­
dades ,camarârias e mesmo nacio­
nais, Tudo em vão, talvez porque
a colaiboração mútua não se veri­
ficava. No ano findo, porém, após
a posse da actual Câmara um rai-o
de luz iluminoJl quantos poderiam
intel'lfer'ir para a efectivação do ne­

céssârio melhoramento, empresas
qUe desejam o progresso de Lagos
colaboram, e ·assim a zona da Ri­

beira, desde 1 deste mês ¡Pà'SSOU a
reunir 'condições para evitar retre­
tes 'ao ar Uvre que tantos espec­
táculos 'vexatórios proporcionaram
a nacionais e estrangeiros que, es­
pecialmente nas épocas de Verão,
ali aCOITem para desfrutar as ope­
rações da ,lota, ou banharem-se na

praia Formosa, que todos conhece­
mos por praia da Batata.

Joaquim de Sousa Piscarreta

A I)IRECÇAO DA CORPORA-�
ÇAO DOS BOMBEIROS VO­
LUNTÁRIOS DE LAGOS ES­
TARA NO BOM CAMINHO?

Vende-se
em Alcoutim-VENDE-SE

Camas tipo Americano e ca- Três várzeas; um cercado
deiras e mesas de esplanada. na Lourinhã, 2 prédios e uma
Tratar 'com Restaurante Cen- horta na vila.traI, telefone 65230 - QUAR-

I Trata o emnregado do Ce-TE,]jRA. �

1- ...:. leiro, às terças e sextas-feiras.

Precisa-se Técnicos de - RAdio B T. V.
Comparecer na sede em FARO, Rua Serpa

Pinto, 17 ..21 QU indicar onde contactar.

·Electromercados do Algarve, Ldl.



·Planos de acllvldade
(CimclU84o da l." pdginaJ

AJS obras de esgotos 'e abastecí­
merito ·de ãguas a Tavira vão ser

'simultâneas, devendo ser, postas a

concurso ainda este ano, se o em-

';préstimo for concedído.
, A construção da rede de sanea­

.

mento de Santa Luzia prossegue e

idênticas obras para Conceição,
Cabanas e Luz de Truvira devem
ser realidade em 1973. ¡Seguem-se
Santa Catarina e 'Santo Estêvão,
com projectos já encomendados.
A obra de a:bá:stecirnento de ãgua

� a ¡Santa Catarina está 'em curso

'com a�bertura -de furos, cuja loca­
lização constítuíu um êxito, por se

.ter encontrado água a urna profun­
.r

didade inferior à .prevista.
. No que respeita à electrrñcação
do concelho clhegou-se a uma para­
lisação que muito aflige o Munid­

"pío, Fizeram-se diligências' no sen­

'tido de os projectos entregues em
1969 e 1971 serem incluidos em

plano, sem. nada 'se haver ainda
-conseguídnds concreto.' Estão pre-
-vístas as electríñcações da 'sede da

flreguesia de'Cachopo e'aglomera­
'dos populacíonaís de Valongo, Ca­
",rapeto. iBalieira, .Morgado, Pi�el-
ro do (Moi:1gado,' Oativa, Borutas,
,Torrinha, Barrocas, Santa Rita e

.poço dos Pássaros, na freguesia da

Conceição, e Marco, Julião, Hortas
e Fonte do Bispo, na freguesia de

Santa Catarina.
Como o concelho de Tavira foi

integrado na Federação dos Muni­

cípios, estas obras s�rão realizadas

jpor aquela Federaçao. Nas zonas

rurais estão por' electríêícar cerca

.de 127 lugares.

ointÀs INCLUíDA:S NO PLi\NO
DE ACTIVIDADE

'

. ¡São os seguintes os empreend1�
mentos que o Município tavirense

· deseja,ria realizar o� começar este
_ &nO::

,

.:: :.:Melhoramentos urbanos, na sede
· do concelho: ¡beneficia,ção' e amplia­
-'ção do 'bairro municipal para fa�
míUas ,pobres, 100000$00; constru-

· çã.o do novo quartel dos BombeiroS

Municipais, 1000 000$90; amplia­
ção do mercado municipal, elabora­
ção do projecto, 50000$00; conser"

vação de edifIcios municipais,
1-00 000$00; ampliação do edificio
dos Paços do Concelho, aquisição
de prédIos e e1aboração do pro­
jecto. 150000$00; restauro da igre-

128

: se.gulntes secções:,'

i:

ja da Misericórdia, destinada à ms­
talação da secção de arte sacra do
museu de Tavira, elaboração do
projecto, 50000$00; construção �o
parque !infantil no Alto de Sao
Brás, elaboração do projecto,
30 OÓO$OO' adaptação do edificio
doado à (;Amara pelo dr, António

Oa.breira, para instalação do museu

e diferentes secções, saia de confe­

rêncías, bíolíoteca, etc., elaboração
do projecto, 50 000$00.
Nas ¡freguesias ruraís: constru­

ção de sentinas públicas na Luz de
Tavira obra 'em curso, 99920$00;
constr�ção de lavadouros públicos,
100 000$00; aquíeíção de terreno

para 'construções escolares e can­
. tinas anexas com a compartíoípa-
ção do Estado, 100 000$00.

.

Ur:banização - Obras a execu­

tar directamente pela Câmara: re­

visão do 8.Ilte-plano de urbaniza­

ção e levantamento topográñco da

cidade, 230 000$00; aquisição de

terrenos para a instalação dos mer,
cados e feiras, 150000$00; urbaní­
,zação da Horta ,d'EI-Rei - cons­

trução de' arruamentos e aquisição
de prédios, 100000$00; urbanização
do

.

bairro de casas. de renda eco­

nômíca em Tavira 700000$00; ur­
banízação da Praça Dr. António
Padinha e construção do monumen­

to a D. Marcelino Franco, 100000$;
urbanízação da Rua iD. iMarcelino
Franco 200000$00; aquisição e ur­

banização da Quinta da Saúde,
2292 000$00 • Obras a executar pela
Comissão Regional de Turism,o com
a colaboração da Câmara: Ievan­

tamento, topogrMico das povoações
de Conceição Oàibanas '&mta 'Lu­
zia ¡Santa catarina, Santo Estêvão
e Luz de Tavira, 80 000$00; cons­

trução da ponte de, acesso para a

ilha de Tavira e respectívss sonda­
gens,' 1 -000 000$00.

Sa1u:bridade: obras a executar

pelos ,Serviços MunidpaIizados: -

æbastecímento de âgua a Santa Lu­

zia 500000$00; esgotos de Santa

L�ia, 800 000$00; esgotos da Con­

ceição e Cabanas, 500000$00; abas­
tecímento de água a sante Catari­

na incluindo a execução de furos,
1 000 000$00. Obras a executar

pela Comissão Regional de Turis­

mo com a colaboração da Câmara:
abastecimento de água a ,Tavira,
1 500 000$00; esgotos de Tavira,
1500 000$00; æbastecímento domi­
ciliário de água à Luz de Tavira,
500 000$00,; esgotos da Luz de Ta­

vira 500 000$00.
iEiectrificação: obras a executà;r

pelos S·erviços Municipalizados ou

Federação dos Municípios do Al­

garve: 'remodelação da iluminação
pública de Tavira, 300 000$00; elec­
trificação de diversas povoações do
concelho 2000 000$00; electrifica­
ção de Cachopo; 1, 000 000$00.
Arruamentos na sede do' conce­

lho: reparação da Rua das Salinas,
974ÕO$OÓ; reparação do Largo e

Rua de Santana, '120 861)$00; arran­
jo do Lárgo do C8:no'e Estrada da

'Bela Fria, soo 000$00; reparação
dá Rua Dr. Parreira; 10 000$00; pa­
vimentação e reparação das Ruas

José Joaquim Jara. Bairro Jara e

Travessa do Trem, 150 000$00'; re­

paração da Rua da Atalaía Peque­
na, 80000$00; reparação das Ruas

dài Silva do Rego e Largo Tomás

Cabreira:, 100 000$00; reparação da

Calçada de D. Ana, 40 000$00; re­
paração do Terreiro de D. An�
40000$00; reparação da Rua Fel­

X:in!ho de Vides e Rua e Traves.sa
da Porta �OIVa, 40000$00; repara"
ção da Rua das .olarias, 80 000$00;
reparação do LaI'lgo das 'Sete Ruas,
T,ravessa da" caridade 'e Ru� das

FreiraS 80 000$00; reparação da

Rua d� Paredinhas. ao 000$00; re�
paração da Rua da Doca, 20 OOO$�O;
reparação, dos arruamentos adJa­
centes à Rua dos Fumeiros de

Deante, 15 000$00; aber.tura de.ar­
ruamentos no enfiamento da. Rua
Fumeiros de Tra,z (com inicio na

Rua Poeta Correia de Oliveira a li­

gar à Rua de Santana), 50000$00;
reparação da Travessa do Poço da

Ladeira de S. Sebastião, 40000$00;
bepeficiação dos arruamentos de

ligação entre as Ruas Dr. João M.

Antunes Varela. e Eng.o Arantes e

01iveiTa ,com a Rua Poeta Isid�ro
Pires, ab 000$00.

'

Arru8iffientos nas freguesias 'ru­
rais: repara,ção das Ruas Tenente

Joaquim Soares e Patrão Joaquim
Lopes, em Banta Luzia, 100 O�O$OO;
reparação do Largo da IgreJa, na
Conceição, 80 000$00; reparação da
Rua Grande, em. 'Santa Catarina;
100 000$00; reparação da Rua Ma­
rechal Gomes da Costa, em Santa

Luzia, 10 000$00.
Obras de viação rural: repara­

ção do C. M. 1342 (da E. M. 514 e

Poço das Figueiras) , 5." fase,
82000$00; reparaçãó do C. M.
1339 (Monte Agudo ao Pinheiro).
3." e 4." fases, 53 500$00; repara­
ção da iE. iM. 508 - lanço da E. N.
125 (Tavira a Curral dos Boieiros),
.'.l." !fase, 113800$QO; reparação do '

C. M. 1,240 da E. N. 125 a Vaiongo,
37500$00; reparação da E. M. 513-
-1 - co.nstrução do lanço entre a

E. N. 270 e Morenos, 3.· fase,
150 ooO$�O; idem, 4." fase, 150000$;
construçao da E. M. 513-1 - lanço
�a E. N. 270 e iMorenos (macada­
me e revestim'ento betúminosO da
parte em terraplanagem executa­
da), 5." ¡fase, 284433$00; const:ru­
ção da E. iM. 508, !troço da ,Cà:sa
Queimada a iEstorninhos, 150 000$;
construção da E. (M. 509, lanço da
Eira da Pelada a Carrapateira (li-
'mite do concelho), 150000$00; re­

paração do C. M. 123.4 ao C. M.
1236 (mata nacional a Estorni­

nhos), 50000$00; reparação do C.

M. 1109 Weiteira) a Alcaria Alta,
50 000$00; reparação da E. M. 514-
..a, troço da E. N. 270 (Quatro ,Es-,
tradas) a Tavira, pela Asseca,
150·000$00; reparação do C. M.

1343, da E. N. 125 a Torre de Ai­
res 269600$00; -,reparação do C. M.

1235, troço da E. M. 387 (Porto
Santo) à E. M. 508 (Fonte Salga­
da,); 50000$00; ca.tl!inho d,e liga,ç_ão
entre Tavira e CaclhOipO ('con,stru­
ção da ponte sobre a r�beira de
Odeleite), 7.' fase, ,pontão em Gar­

c,ia, 300000$00; reparação do C.
,M. 117 (Portela) ao Monte da Ri­
beira, 50000$00; reparação do ca­
minho de acesso ao poço de a:baste­
cimento de ãgua em Santa Catar!­

;na, 50 000$00;
.

reparação da E. M .

514-02, troço'de Quatro E'stradas a

Santo Estêvão, 2.· fase, 106100$00;­
reparação do C. M. 1239, do C. M.
1240 (iMarco) ao C. M. 1237 (Cu­
miada) 50000$00; pontão sobre a

ribeira' da Foupana. (CachopO),
30000$00; reparação do C. M. 1286,
da E. N. 125 (AlmaI'lgem) à Fãçri­
ca, troço da Casa da Guarda ao li­
mite do concelho, 20000$00; repa­
ração do C. (M. 1108 da Fo.nte do
Corxo a Currais, 15 000$00; repara­
ção do C. M. 1346 da E.' N. 125
(A'rroio) à E. iM. 514 ('Sinwgoga),
15000$00; caminho do Poço do Re­
go, da ,E. M. 508 e a E. N. 397,
15000$00; reparação do caminho
das Hortas, em Santa Catarina,
20000$00; reparação do C. M. 1107
da E. N.' 124 ('Feiteira) a Corte
João Velho, 10000$00; reparação
do C. M. entre Oasas iBaixas e AI­
carias Balxl!,S ,.na freguesia d,e.Ca­
chopo, 10000$00; reparação do ca­

minho de acesso à praia de Caba­

nas, 10000$00; pontão sobre a Ri­
beira da Fonte, em Santa Catarina,
10000$00;, arranjo. da estrada mu­

nicipal de Santa Luzia, 50000$00.
'

ele alto d. terrI>.

A Facimento
FAbrica de artigo. de clmlnt"
grel,ha_geni, olblôal para 'ha;'
�iné., eto.,

Telefoile 55480 - ARMAÇIo DE P�Rl .

,
'

Comunica às Empresas de Construção Civil, Indus­
tríaísdo Ramo e público em geral, que fabrica 'rAN­
QUES. LAVA-ROUPA bastante resístentes, mas muito

'. mais leves do que os que até agora se vinham utilizando
e com a 'grande vantagem,de·seevitar o íneonveníenta de,

.

se' lhes part�em os pês. ... .' .

Ag.nt•••m.

vila Real de Santo António _ Virgílio Antunes Lança,
Faro' ,

.,

- MAiREFA -Materiais de
Construção

- Jaime Ventura Mendonça;
'- Ribeiro & Santana
-,- Soc. Mat. Const. João Ra-

'

mínhos dós Santos
.

_'COMAFA - Materiais C.
.

Civil _:, R, Joaquim Boni-'
fácio, 21 ...A

.

Associo�ãO �OS Bom�eiroR Voluntários �e lo�os
VENDA DE UMA PROPRIEDADE SITUADA NOS MONTI­
NHOS DA LUZ, CONCELHO DE LAGOS

Joaquim Lima da Luz Cascada, Presidente da Direcçãq da

Associação dos Bombeiros Voluntários de Lagos:
- Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada

pela Direcção desta Associação em sua reunião de 22 de De­
:zembrode 1972, se procederá à alienação em ha�ta pública no
dia 10 de Março, pelas 15 horas, na ·sede da Associação, de
-,uma propriedade denorp.inada «Cama da Vaca» com a área de
40035 m2, com a base'de licitação por m2, de Esc .. 25$00 ..

.

Lagos, 10 de Fevereiro de 1973:
,

..;.

.o Pre51den�e da Direcção,
.

Joaquim Lima' da Luz Cascada
!

" Hotel Joca-do Coelho
QUARTEIRA
Quartos ***

A r,abrir em Abril próximo] rfl­
. cebe, inscrições. de 'pessoa/ para as

. ,

.

CheFe' de Pessoal
Mesa
Andare.
Bar'

Te/efones
Rouparia /Lavandaria
Controle
Serventes de Cozinhe
Limpezas
E .outros não especiFicados

Inurit�e! na Aveni�a Infanle �e 111re! - �DAXIfIRAir

HA anos a Junta de Freguesia da
Fuseta tomou a iniciativa, a

todos os títulos louvável, de dotar
a povoação com um recinto pr6prio
para a prática dos Qhamados. des- '

pártos pobres. Obra merit6ria, pero,
mitiu a urbanização de um terreno
baldio e por. se situq.r junto ao:
Bport Lisboa e Fuseta (única agre­
miação desportiVa fusetense) .cons­

tituiu. um sério apoio à .desejada
es-truturação do desporto local.

O parque foi uma obra de inte­
resse e carinho .que contou com os
subsídios de' entidades particulares
,e o querer e dedicação do presiden­
te da Junta de Freguesia, er. Ferro
Bequeira.

. ,

-. A par deste asPecto, 11e8_saZte-se
ainda que o recinto possibilita a

w£1���� Ho�riIU!11 MattiOt timita�1
como q: dOSSier fechado» nesta

,

,
.

.

«branca noiva do mar�. . Certifico, 'Para efeitos de regula nos termos constantes,AconteCe qUe o recinto, para o
,

. _ .,.."..,

desempenhe) total da sua 'função, publicação que, por .escrltura. dos artigos, .seguíntes:
'neces�ta de balne�riQs, que não de oito do corrente, lavrada
possu�, onde os prat�cantes possam , ., .

'

. .

equipar-se. Babemos que, recente- neste Cartório, a cargo da.Li-
�ente, o 'Pas-to tooai de Tel�scola, cenciada. Catarina, Maria de . A 'spciedad� adoptá a .ñrma
lnstoU para que lal beneficw [os- ',. v R dri

','

& M' rtí Limi"• •

se e::iecutàdo a fim de péimitir ,Sousa Valente, ,e exarada'í4e � o 19ues ,a IJ:¡.S, ','-
que as largas.'dezena;s de jov.ens que folhas 16 v.o a 'folhas ;18 v.�, tada», tem a sua sede na Al-
frequentam aquele curso tIvessem

. .,. .
, d' d C 1

,.

f
.

dactividádes gJmnodesportivás: Não 'nO hvrq de notas para esc�- ela o a: vano, reguesla' e

dispondo il Junta de -Freguesia de turas diversas B-37 Fernando Estô�bar,' 4este contel,ho: riaréditos para o �feito impõe"se que. . .' . '

'

R D
.

,

d lí'(1. Climara Municipal de OlhãO cha- 'dos ReIS Rodrigues, -casado e 'ua ,sem. numero .

e po -

me a Si. o ll!sunto e 'proceda à s� Floriva:l da Conceição 'Mar- cia, e durará por tempo inde-
concrettzaçao. Trata-se de uma im- c

.

• t
..

d Ct d h
.

.ciativa qUe merece atençâo 'e que tins, .casado, ambos com re�l- .

ermma o, en ran () oJe em
bem ímportá, nesta 'hora' deGisiva dêz{cia habitual na Aldeia do ¢xercíciQ.
da q:batalha· da educação»� tenha o

.,., .' A

decidido 'apoio da edilidade. Ó se� Calv�rlPJ fregueSIa, de Estom-
custo por c:e.,.to� nãC? é proibitiva- � .bar' deste concelho constituí-
os balneános bcanam até COnstl� .,

'. ;,!, .

tuindo uma. pres-ença. matériat·do ram,' entre SI, uma socIedade,
.Municipio no parque desporti1JQ da comercial por qúotas de res-
Fuseta. "

.

.

.'
.

João Leal ponsabil,idade limitada .que se

- ,

E O p.arqu8 desportivo?, ,

Almansil
Portimão

. Lagos
.

,

Lisboa

)

.EDITAL
'... I, •

'omisSão Re�ionol �e Turismo �o· A1�orve
CONCURSO PÚBLICO PÁRA ARREMATAÇÃO D4 EM­

PREITADA DE «FORNECIMENTO E MONTAGEM DO

EQUIPAMENTO ELECT;ROMECANICO.'DA CENTRAL
DE SOBREELEVAÇÃO DE ALTO RODES DESTINAi[)()

AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA À CIDADE DE
¡

SEGUNDO

O obj��to soCial é �, indús­
tria de sertàlharia civil ou o

de "qualquer . outro ramo em

que os'sôcios acordem.

TERCEIRO

O capital social é de cem

mil esc'lldos, integralmente
realizado, ein dinheiro, e -cor­

responde à soma de'duas quo­
tas: .:__ uma de cinqüenta mil
escudos pertencente ao sócio

Fernando dos Reis Rodrigues
,e outra de cinquenta mil escu­
dos para o sócÍo Florival da

Conceição Martins .

QUARTO
A gerêncià, di$pensada de

caução, pertence a ambos os

sócios que desde já ficam, no­
meados gerentes.

QUINTO
Para obrigar a sociedade

em quaisquer actos ou contra­

tos, serão sempre necessárias
as assinaturas dé ambos os

sócios gerentes, bastando a

assinatura de qualquer um

dos sócios, para actos de mero

expediente.

. SEXTO

Aos sócios é �ressamente
proibido usar a firma social
em actos e contratos estra­

nhos ao ol)jecto da sociedade,
tais CoÍllO abonações, fianças,
letras de favor e,outro_s seme­
lhantes, sob pena de responsa­

. bilidade para com a sociedade,
pelos prejuízos que lhe causem

com esse uso.

S:eTIMO

Quando á lei não exigir ou­
tras forrnalldades, as reuniões
da 8.ssembleia geral serão con­

vocadas, por cartas registadas
dirigidas aos sócios com a an­

tecedência mínima' de oito
dias.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

10 de Fevereiro de 1973.
.

A Ajudante,

(a) Maria José Correia :praVo

Trespassa-se
Esta:belecimento de fer­

�agens e drogas, situado
na rua do Comércio, 138 a

142 e rua Dr. João Lúcio,
33 e 35, em Olhão.

Trata: José 'romãs da
Graça - Olhão.

Faz-se público que no Pla�o, de Obras da Comissão Regio­
nal'de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da Sil­
va,·69 em· Faro, se· proceder4, conforme deliberação tomada
em reunião de 7/2/73; à abertUra' das própostas para arrema­
t?-ção da, empr�itada, acima; referida, pelas 15 horas, do pri­
meiro dia útil após decorridos 60 dias a contar da publicação
do'respectivo anúncio no Diádo do Governo.

,.

Para ser admitido ao concurso é necessário:
'a) Que o concorrente tenha efectúado na Caixa Geral de

Depósitos; Crédito e Previdência, suas filiais, agêilchls ou de­

legâç�s o depósito prewisório de 12 500$00 mediante guia
preenchida pelos 'Próprios côncorrentes, segundo o modelo que
figura no pr<;>cesso de cQncurso;

�

b) Que o concorreñte esteja inscrito como empreiteiro de
obras púbUcas nas 5;a ou Ra subcategorias re'spectivamen­
te das Ve VI categorias e na 1.a classe, ou superior, (quan­
do o valor global da' empreitada for igualou superior a

1000 000$00), estabelecida pelo regulamento do Decréto-Lei
n.O 582/70 de 24 de Novembro de 1970 e portaria n.O 351/71;
de 30 de Junho de 1971.

'

O depósito definitivo .será de 5% do valor da adjudicação.
�

.

As propostas deverão -ser enviadas pelo correio sob registo
ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Al­

garve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do dia
anterior ao da abertura ·das propostas e devem ser acompa­
nhadas dos' demais déiêumerttos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada en-

coIitram-se patentes'ilo Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve¡- e na Direcção dos Serviços de Salu­
bridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde de Redondo, 8 '_ Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expedienté.

-

Faro e Cor¢ssão Regional de Turismo do Algarve, em 8 de
Fevereiro de 1973 ..

o Presidente,

a) José Manuel .�eixeh'a Gomes Pearce de Azevedo

o Administrador-Delegado

a) João Luis Ollas Maldonado
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A estratégica baía era defendi­
da pelos fortes do Pinhão, S. Ro­

que e do P-au da Bandelr.à. IDo ce­

lebrado Iforte do Pinhão, até há
poucos ános restavam alguns fra­

gmentos de muralhas e custa-nos
a aceitar que tenha sido autoriza­
do o seu arrasamento, não lhe dei­
xando qualquer vestígio, além de um
alicerce em roeha Isolada da terra.
O forte de S. Roque, em plena
praia de futu�o, a iMeia Praia, está
arruinado. '

Ao topo da Avenida dos Deseo­

Ibrimentos, ergue-se a fortaleza da
Ponta da Bandeira, harmoniosa na

SUa forma quadrangular. Restau,
rada a quando das Comemorações
Henríquinas, do seu terraço desfru­
ta-se '!bela panorâmica da terra e

do mar e no seu interior tem belas
salas e 'urna capela, revestida intei­
ramente a azulejos da época. Po­

rém, além de muitas vezes servir
de armazém do Clube de Vela, ra­
ramente nacional ou estrangeiro
tem a oportunídade de a encontrar

aberta e poder vísttá-la,
Cremos que, ao festejar o seu 4.·

oentenãrí¿ de elevação a cidade,.
Lagos rpoderia dar à sua fortaleza
um carácter mais proveitoso -e de
melhor feição histórica. Eis a su­

gestão que hoje propomos: que lá
fossem recolhidos alguns testemu­
nhos da actívídads de Lagos no

CONTRA A FURUNCULOSE

lABORAT6RIO ':rAN"" v. If. GAIA
À v£ttDA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

Notariado 'português
Cartório Notar.lal de 'Silves

,
A cargo do Notário Licen­

ciado Mária AA Silva Ramires

Reis.

fazer à socíedade os suprimen­
tos que forem julgados neces­

_ sários, nos montantes juros e

'condições de reembolso que
forem acordados; SEXTO -

Para efeitos de publicação Parágrafo Primeiro - :m li-

que por escritur� la,:ad� nes- vremente permitida a cessão
te Cartório no dia vinte e um de quotas, total ou parcial en­
de Dezembro' de,

.

míí novecen- tre os sócios, ou entre urn. dos
tos .e setenta e dois, de folhas sócios e BeUS descendentes;
D�iTO a folhas VINTE Parágrafo Segundo - a ces­

VERSO _'do Livro de E.scritu- são a outrem depende, porém
ras Diversas B-SESSENTA E de prévio e expresso censen­

DOIS, foi constituída uma so- timente da socíedade: Pará­
ciedade por quotas de respon- grafo Terceiro _ esta pode
sabilidade limitada, e n t r e amortizar a quota de qualquer
LOUIS� HENRY BAltANGÉ, .dos sócios, ocorrendo penhora
casado com Jaquelíne Enoca

.ou arresto e quando por qual­
Baraagé, segundo, o regime de 'quer motivo se deva proceder
separação abscluta de bens à venda judicial; SÉTIMO _

(segundo'a leí francesa) e re- Todos os sócios são gerentes,
sídente em Epernay (Marne)

com dispensa de caução e a

Rua de Ohamprot número remuneração que for delíbe­

quarenta e cinco em França; rada em Assembleia Geral;
JEAN CLAUD BARANGÉ, Parágrafo único - para obri­
casado segundo o regime de

gar a Sociedade, basta a assi­

separação absoluta de bens natura de um dos gerentes;
(segundo à ,lei francesa) com OITA:VO _ qualquer sócio
Ivette Facu Barangé, residen- gerente pode delegar em outro
te em Fiança - Cegelin-Var; ou em terceiros os seus pode­
e PIERRE ANDRÉ BARAN- res de gerência ou representa­
GÉ, solteiro, maior, residente ção social; NONO - A eonvo­

na cidade de Portimão; todos cação das Assembleias Gerais

de nacionalidade francesa, far-se-á por cartas registadas
nos termos dos artigos seguin- com aviso de recepção, expe­
tes: PRIMEIRO - A socieda- didas com quinze dias de an-

-

de
.

adopta a denominação tecedêncía, pelo menos, salvo
«CORTISILVES» -,Comércio quando a lei exija outros
e Indústria de Oortiça, Limi- meios e formalidades; DÉCI­
tada e fica com sede e esta- MO - No caso de falecímen-,

. .

belecímento na Rua Prímeíro to. de qualquer dos sócios, os

de Maio sem número, desta herdeiros exercerão os seus, -

cidade de Silves; SEGUNDO direitos por intermédio de um

- O seu objectivo é o comér- só entre eles escolhido, até se

cio e a indústria de cortiças e
.

proceder à adjudicação da
os seus derivados, e bem as- quota.

. sim os de qualquer outro ramo
que resolva explorar dentro

dosIímítes da lei; TERCEIRO
- a sua duração é por tempo
indeterminado, contando-se o

início a partir de um de Ja­

neiro de mil novecentos e
_

se­

tenta e três: QUARTO - o

capital social é. de duzentos

'mil escudos, já inteiramente

realizado em dinheiro, e cor­

respondente às quotas dos só­

cios: WillS HENRY, BA­
RANGÊ e J'EAN CLAUD

BA!RANGÉ, U!IIla de oitenta

mil escudos cada um e PIER­

RE ANDRln BARANGÉ, uma
de quarenta mil escudos;
QUINTO -poderão os sócios

CER.'fIFIOO

F' O C - MareIa
MÓVEIS LINHA HOT

EM

BRANCO E MUTENE

DECORAMOS

A SUA CASA

OU

APARTAMENTO

Rua D�. Cândido Guerreiro,
21-B

FARO Tel. 24038/9

Propriedade ou lotes urba­
nizados, a 250 m. dó mar, no
centro de Quarteira.
Tratar no Restaurante Cen­

tral - telefone 65230 -Quar­
teira.

campo do m1litarismo e das desco­
bertas. T-alvez a própria iM, - P, e a

Escola Técni'ca pudessem colabo­

rar, na reprodução de cartas, QU

miniaturas de barcas, naus e cara­

velas.
A fortaleza do !Pau da Bandeira

seria local digno e merecedor de

visita, e LagQS passaria 'a mostrar
às gerações vindouras uma evoca­

ção do seu gloríoso passado.
J. Ribeiro

OAS
OE

�

AC01Ê'A'S
, -

()lI1AO/'-
�-

- Paragens ma� 'situadas
TEM suscitado just;'ficados repa­

ros a pouco feliz. tocoueaçõo
-â« algumas paragens dos autocar­
ros não só na vila, como em várias
zonas do concelho.

1!: evidente' que o assunto se en-,

quadra num contexto de situações
.

a que não são estranhas a rede
Viária e a distribuição qas man­

chas aemográficas. Mas as posições­
calamitosas devem ser analisadas
e resolvidas de modo a emtar mais
e ma4.s acidentes na per-manente
ceifa de viàq.s e haveres.
Começa-se por citar logo, como

facto primário a zona onde se situa
a actual «sala de espera». A aglo­
meração de autocarros e o cons­

tante movimento de passageiros
determinam sérias dificuldades ao

trânsito.
Já na saída para Vila Real de

Banto Ant6nio, a paragem, entre
dois cruzamentos, é de molde a 3U8-

citar sérios reparos.
No troço da Estrada Nacional

125 entre aquele local e Alfandanga,
quase todas as paragens constituem

problemas a ponderar, não raro

localizando-se junto a curvas, após
lombas oU em sitios estreitos. Vá­
rios acidentes têm p01' i.sso aconte­
cido e continuarão a suceder.
Parece-nos que o assunto merece

imediata análise, a qUe não deverá
ser· estranha a con&trução de pla­
cas para -estacionamento âos auto­
carros,
Precaver o acidente é uma fun­

ção que a todos cumpre diligenci.a,r
e que dooe constituir uma linha
prioritária de acção.

Maria· Armanda

Interiu�bria
[m�reen�imenf.s ruríslicos e In�uslriais,�SARl

Pr.l. da Our. - Albulelr.

Convocató-ria
Convoco os accionistas da nossa sociedade para se reuni­

rem em Assembleia Geral Ordinária, que terá lugar na Sede
Social (Praia da Oura) - Albufeira, no dia 20 de Março de
1973 pelas 16 horas e com a seguinte ordem de trabalhos:

1. o - Apreciação, discussão, aprovação ou modificação do

Balanço e relatório do Admínístrador, contas e parecer do

Conselho Fiscal referente ao exercício de 1972;
2.°,- Dar cumprimento ao art." 15.° dos Estatutos, atri­

buindo as remunerações aos Membros do Conselho de Admi­

nístração e Conselho Fiscal;
3.° - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse

para a sociedade.
NOTA - Na falta de accionistas suficientes para o fun­

cionamento desta Assembleia Geral, esta funcionará uma ho­

ra depois com qualquer número, de harmonia com o estabele­
ddo nos Estatutos.

Praia da Oura, 15 de Fevereiro de 1973,

O Presidente da Mœa da Assembleia Geral

a) José Humbria Correia

Silves, vinte e três de Ja­

neiro de mil novecentos e se­

tenta e três.

O 3.· Ajudante,

Hermenegildo Henrique
âos Santos Silva

YeD�e-11 on IrreD�a-le
Horta. com cerca de 15 000

m2, com pomar, nora, arma­

zém, casa de habitação do

guarda e instal:açães para ani­
mais.
Sita em Odiáxere, a 6 kms

de Lagos.
Trata o proprio: Rua do

Paial, 25-2.°, telefone 62588,
LAGOS.

'

INIIRfORIA -Iarela
SERVICODE

DESINFESTACÃO
�

• PARA EXTERMíNIO DE RATOS, BARATAS E INSECTOS
UTILIZE O SERVICO BAYER QUE LHE GARANTE
TRABALHO PERFEITO

�
• i¡$Ji:CLLivS���8:::�°it.��:N�!ÉCN!CAS -

consultea BAYER PORTUGALs.a.r.l.· R.Soc.Farmacêutica,3 - Lisboa
telf.42194

UMA NOVA

FORMA

DE DECORAR .•.

-M6veis por

elementos

-Corthlas

- Candeeliros

_BtbeŒots

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25

Tel 24038

AGORA PRONTO :PARA ACTUAR COM RAPIDEZ E EFICI�NCIA EM

QUALQUER LUGAR DA PRovINCIA ALGARVIA. LIGUE-FARO 26399FARO

Às economias

bem apli�adas
valorizam�se

con�ulte:

SAIL

uma organizaçio
de sólidas estruturas

Escrit6do na !PRAIA DA ROCHA

Telef. 24332

L]SBOA - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telets. 45843 - 47843

SEDE SOCIAL - 'Queluz � Av. Antóni,? Enes, 25 -Tel. 952021/2

LOCAlS ONDE CONSTRUtMOS,
VE'NDIDMOS OU ALUGAMOS

A1PARTAMENTOS MOB�DOS

ALAPRAIA (S. João do Es-
toril)

ALGARVE (Praia da Rocha)
AMADOR1\ (Centro)
CASCAIS (Alto da Pampi-
Iheira) ,

- -

COIMBRA (Rua Nicolau
Chauterene) _

LISBOA (Olivais)
LISBOA (Rua Carlos José'
Barreiros)

LUANDA (Rua Eng.o Artur
Torres)

PAÇO' DE .¡\RCOS (B.O Co­
mendador Joaquim Matias)

PAÇO- DE ARCOS (Quinta
do Meireles) ,

PAREDE (Bairro do Junquei-
ro)

PORTO (Rua da Piedade)
REBOLEffiA-NORTE

'

REBOLEffiA-SUL
VENI)A NOVA

o Algarve não pode ser integrado
planeamento da região Sul

_,

.ede em Ivora

num

com

(ConclU8(lo da 1 • pdOirUlj . da região alentejana mostram bem -

o· qUe se pode .pensar ao pretender
criar entre regiões dissemelhantes,
um denominador comum de estru­
turas tão diferenciadas.
!Parece haver 'Ulna má vontade

iIl'justificâ¥el contra o Mgarve pa­
rece haver uma nítida vontade de
díscrímínar o ALgarve, através de
um tal sistema de ordenamento das
zonas de desenvolvímento,

,E 'não falámos aínda do com­

plexo de Sines, que mais virá bene­
ficíar' o AlgaTVe corno províneía li­
rnítrore do que a região projectada
para sede da Zona 'Sul e onde, afi-

- nal, se veríñcam algumas das ca­
racterístícas mais añns,
Tenhamos porém :fé de que o sr.

ministro adjunto da Presidência do
Conselho para o Planeamento Eco­
nómico, não deixe de concretízar o
plano esboçado e antes se digne en-

carar a possíbílídade de criar novas
,

,
zonas ou 'regiões de planeamento.
iMesmo porque assim ficaria mais

equílíorada a região do Sul, com o

colosso da .região de Lisboa e arre­
dores.

TeL 24038/9

em 'beneficio de Setúbal e ®Vora,
na Ifixação das Universidades, já
foí excluido da rede das auto-estra­
das nacionai-s, continua a progre­
dir graças ao imposto de turismo

que cobra, sem exigir do Estado
custosos e onerosos melhoramentos

que estão a programar-se para ou­

tras regiões, æcaba de ser esbulha­
do do melihoramento da rede de.
!ferrovias que deixou de ser Braga­
�Faro, para passar a ser Braga­
-Tunes e ainda por cima tem de

sujeítar-se ao planeamento, que lhe
vier a ser imposto pelas regiões
alentejanas de Beja, �vora 'e Por­

talegre.
As próprias produções agricolas, .

hortícolas e frutícolas, a geología, a
índole dos habitantes, as maneiras
de conviver, afastandO' o Algarve

Hotel-

�o 'G,olfe �O Penino
'

Penlna _'Portlm.o Agenda do contribuinte
Cüa'IT!RmUXçÀO INmJsrffiIAL

- GRUiPO C - IDe ro. a 2õ do mês
em curso, encontra-se à recíama­
ção os rendimentos trtbutâveía fi­
xados aos contríouíntes deste Gru­

po, e corn .r·eferencIa ao exercício
do ano de 1972.

Pretende admitir portei­
ros com bons conhecimen­

tos de inglês e francês. En­

trada imediata.

Os interessados deverão

dirigir-se à Secção do Pes­

soal deste Hotel.

Vende-se
2 lotes de terreno confrontando

CQm o mar, na praia da Magoa,
Castro ·Marim.-

Tratar -com Francisco Justo Ale­

xandre, fRua DT. António Pa.ssos,
n.· &2, em VUa Real de Santo Antó­

nio e em Faro na Rua Reitor Tei­

�eira Guedes, n.· 44; 'telefone 22881.

Arr�n�a-le el 11111
[aDiunla IíJito ccl nlrl�
Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Inf'ante e Museu

Regional, local de grande con­

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

'SNACK - BAR,' CAFÉ, RES­
TAURANTE ou SALÃO DE

CHÃ, de características regio­
nais, parque de estaciona;men­

to, galeria coberta e lojas di­
'Versas, a 100 m da praia.
---VffiNDE.JSN - NO 'MiEHM:O
PRÉDIO APARTAMENTO
aca;bado de construir, mobila­
do e decora:do. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° - LAGOS - te­
lefone 62588. \

Sopal-Ianll
TUDO PARA

O SEU LAR

O bom gosto ao sen

alcance

-Vidros

-Loiças
�M6v.eis
- Revestimentos

-Tecidos

Rua Dr, Cândido Guerreiro,
21-B

FARO

,
-

R. P.

-

/

/



Telefone 257 Vila Real de Santo António

Notas-lado Português
Ca'rlório Notarial de Vila Real de Santo Antonio

Praia de Vila Reil de Santo 'c António (üonotueac da i» pagina)

ElA� �
SANTO ANTONIO'.fI' "

,

'

,A, cargo do Notário: Lic. .rão a João Guerreiro Laurea- . verbal à que procedeu com

José Manuel Cabral de Matos' ho, que também usa 'O nome seus irmãos e cunhados dos
qom a nova crise monetária, «ne-'

"

" ,

cessária - seçwnâo um grande Oliveira. de João Guerreiro Laureano bens, deixados por seus pais,
economista americano - para que Júnior e mulher "I'eresa G'Oi1� João .da Rosa Justo e Maria
'se restabeieça o equilíbrio»,

.

'Certíñco, para efeitos de
.

"
.

o 'qaminho mais. viável parece " çalves, easados segundo O re- .' Jerónima. Justa, 'que fo,rEtm re-

ser o reajuetament¿ do valor do publicação, que,.por escritura 'd nh
, "

,

gime e comu ão geral de sidentes no dito lugar da Man-dólar e se" ele não' se der 'ficamos de 13 d F
'

d 1973
ameaçados por uma série de

. � everelro e 'bens.e residentes, habitual- ta Rota, partílhaefectuada.hâ
«guerras comerciais», lavr�da de fls, 9 v. a &.12. :r' mente, no dito lugar da Manta mais de 30 anos, sendo já fa-
Torna-se evidente que a solução dQ!J. vr d t s

não está só em Washington, nem

. I .

o, e no a para escri-. Rota, pelo preço de 30000$00; lecidos vários dos partílhan-
emBona, nem em Tóquio, O' mun-, turas diversas n.o 79, deste por' escritura lavrada neste tes,

'.

do encontra-se hoje repartido entre Cartório António Gonçalves
.

interesses e grandes blocos ,econó-

"

"
Cartório em 28 de Janeiro de

micos, Portanto, uma crise deste: Salgueíro, natural da fregue-: 1971, de fls. 18 v. a 20 do 'u­
tipo afecta não apenas três ou qua- sia de Vila Nova de Cacela,
tro passes, mas dezenas deles,'

.

,
vro de notas para escrituras

Uma conferência de alto nível en-' concelho de VIla Real de San-: diver o 57
tr 't

A' "

tAt'
,

lh J
'

1
' I sas 'Il. •

• _� e as po en�as ma� vmportante«, O nonIO e mu' er· u ia ' ,

, �o� o ponto de vista financeiro é a; ,,'
" Que, por sua vez; 'O refendo

N,'.,.·:,·..

·

otarlado p"ortusuês
unWa p�ssibilidade para encontrar Amalia dos Sant�s PereIra,; João Gllerreiro.Laureano ha-

·

um camsnho para a tempestaâe- que, natural da freguesia e eonce-: ,

.'
".

' ,

se adensa cada vez mais sobre o lh d M'rt' 1
.' "d " Via adquirido.o mesmo prédio,

< O 'd t N- há l'
- " ,o e e o a casa 'Os se� , ,

" ..' ..
.

� en e, ao
c

so uçoes parc��s,
. "."

.

"

na altura omísso na matriz, nia, em virtude de sô estarem

.�artOriü,' Notarial do' CanDalho dI LauDs vmC��r!e:çvf�;0;�Z�!�6:; ��ló�;n!, �;, =�o �e r���e :e r:��::: 'p�10 preço de 10000$00, a Ma- tituladas as tranemíssõea pos-
, Et atores �na�ce�ros, �ao ,s. ameN-,

' . ,
ria Justo Pequeno na altura teri d 'J"

"

'.'

de
· canos, a�emaes e mpQf.1,tCOs, mas habItualmente,. no Jugar da , ,

.

'

'
'.

e:r;'Iores a um e aneíro e

¿ A cargo da latárla Licenciada em Dueito Palmira Amaral Seabra tq,mbém tngleses franceses italia- 'Q int d M
'

1 A'1 f
t vruva, e residente, habitual- 1960,'sendo à anterior a esta

_ í "',',' um a e anue . ves re-
'" .,/

. "

n�s, su ços, �u.ecos, holandes�s, etc, "

" mente no lugar da Altura,. dala meramente verbal e sen-
i Certifico para efeitos de bro de mil novecentos e vinte, tem _de partWtpq,r e ser oumdos, guesia de Vila Nova de Cace- '

,
.

-s:
' Nao é possível deixar cair o mun- 1

"

lh
..

d Vil R l'd' freguesía e concelho de Castro. do falecidos vários dos ínter-
ihublicação que ner escritura' nesta Cartório, constando nas do n. m-'

.

d dA
.

, a c'Once o e I a ea e;, .

F:t'
'. as aos OU na epen en�a '

.'

' Marim por escritura lavrada ' ...

t
.

1 '1' -,

ae dois-de Fevereiro de mil n'O- mesmas escrituras que o pré- económica de duas OU três. grandes Santo António se deelararam
'

r- , ,

" ven�en es ne a, pe o que nao a'

�.,',·v;ece"n''tos e' setenta e" t'.r· e�.s,'la-', dI'O era' foreiro a' Fazenda Na- potê�cias, Porque isso pode ter gra_ d, ' 1 ítím . 'd' no Cartório Notarial de Gas- , pode comprovar o justificante
·

ves tnconvenientes e provocar Si onos e egi imos p'OSSUI 'Ores" tro Mari
.

2 d F'
.

_Ñrada de folhas sete' verso a cionalem um Iitro e seiscen-: tuações extremistas e rivalidade; 'com e2Cclusão de 'Outrem, de; drol96a7rlmd' efml 77e eve7rgelro � ,pelos meids no�ai:s.
'. '. , qUe, �ondu�em, inevitàvelmente,. a, '

.'. '.

.' e ,e. s. v. ,a.' v,"
'

....

;
-',. ,

'

-f'Olhas onze verso do l:dvro de 'tos e trinta e d'Ois mHilitr'Os. um ttpo d�ferente de guerra
um predIO urban'O com dOIS

d' I' dt' Esta conforme
"

" _ .

.

,

,

"

, , o Ivro e no as para escrI- .

'

.

¡p,'Otas para escrit:uras diver-. de trigo', Orá' ac'Ontece 'que, A'puar�emos qu� a lógwa e a compartImentos, sito no lugar .' o

'

• . razao emtem o pIOr; aguardemos '
. ,turas dIVersas n. 8. Cattórió' Notarial 'de Vila

�as' número B-Sessenta Ei um, nem a justificante nem a men-' qUe a solução encontrada mantenha da Manta Rota, fregueSia de,
,

" .
. .

.

.

.

"

.
'.

,.

tIeste Cartóldo, foi dedàrado, cionada D. Elvira do� Sant'Os a liberdade de. acção aos pequenos Vila Nova de Cacela concelho, ,Que a menCIonada Maria. Realde Sant'O Antomo, cator-

que D. Maria, �ache�o I)�¡ttte, Nico efectuaram pagament'O �����s ;:ZJag�rd��Ui'a t�:d c��;= de Vila Real de Sa�to Antó- !usto::qU��.tinha adq�:i-" zé �e Fevereiro, de mêil nove-
@'Olteira, maior, natural da desse forQ a quem quer que dade, . nio, a confrontar do n'Orte com

o o ·1 o pre 10 por partI � j cen os e setenta '"e tr s.
'

� :Mateus Boa,ventura
.,
", .',

freguesia de Buden&, �oneelho fosse e designadamente à Fa� Teresa Alexandre, sul e _DQen� , . ", . " _ _

O .¡\.judante,
-

dé�\TlJa 'do �Blspo, 'resIdente zenda N�ciõnaÇrião exÍstlnd'O �"-"-"ft"_W."�,,_,,. te c'Om servidão, e ,nascente H. PIMENTA DE CASTRO: M�n��l��;e,- -, .'

habitualfllente no sítio d'Os por parte desta RePartiçã'O, E N S,I N O NO A L G A R V E com Alfredo da SHva, inscrit'O

,Montinhôs <ie Burgau, fregue- qualquer d'Ocumento compr'O-
' na respectiva matriz predial

sià da Luz, c'Oncelho de Lag'Os, vati�'O da existência do dito p R l M A R I O em nome do justificante ma-'

é dQna com exclusã'O de ou- foro. Foi convertida ,em mista a escola
rido sab o n.O 1349, c'Om o

trem de um prédI'o ru'StI'CO " . masculina de iManta Rota (ViJa rendimento c o 1 e c t á vel de
.

Ê certidão que fiz extrair e Nova de Cacela), e suspenso o pos� Oferec.e-'se p'ara EscritaS
.

c'Omposto d� terra de semear, 'f
.'

1 ro escolar misto da mesma locàli- 10'80$00, dé que resultá 'O va-' Olhão: das 10 às 13 e, áindà tardes:
.

figueiras, ..
amendoeiras e ca-

val con orme ao orlgma , dade, lar matricial de 21 600$00 e a,
de terça-f.e.ira ,

.

Industrial'S' oil Comerciàis.
sás no:sítio dos Montinhos de Lag'Os, seÍs de Fevereir'O de - A seu pedido, foram exonera- t 'b 1 d

Faro: 2.·',4.·',5,·',6." a partir das Em,p.a�:t' I'me o·u full-tI'.m�,
'I

.

t
das as professoras ægregadas sr, as

que a rI: uem o va or e 115 horas Ji'1.

Burgau" fregJIesia da Luz, <mi novecen os e setenta e iD, Guida ,Santana 'Fernandes Nu- 100000$00.

1
'Olhão 72619

{. Respost� ao n.o 162$6 des;".
Co.ncelh,-O de Lagos, que c'On- três. nes G:rilo e D. 'Rosa Maria Sustelo Que o referido prédio f'Oi

TeJer.
Faro 25856

Consult6r1o :
Conduto� te jornal; .-

fr'Onta do Norte e Sul com a A Ajudante do Cartório Notarial. � Até ao próximo dia. 28, está ædquirido pelo justificante va-
. �r {resid�8

' ,

, _....._..... ...

Estrada,' do Nascente. com aiberto ,concurso para provimento
"Luísa SimOes Costa do i t I

Maria d'Os'
.

Sant'Os N.ico e,. I'r-
s segu n es ugares vagos em 'es-

" colas: ex-mistos: Vale Carro (AI-

mãos, e do P'Oente, c'Om Joa- bufeira); Traviscosa (Alcoutim)'
Aguas ,Fri-as .(Loulé); e Corta Por:

quim Pacheco,' descrito na

V d
cas '«(Monchique); ex-masculinos:

C'Onsemratória do Registo Prl .8 n
'

8' _ S·' e, Areal Gordo 'e 7,° lugar da sede do
, concel!ho de Faro; 'ex-feminino: 5,°

dial da C'Omarca de Lagos s'Ob lugar da sede do conceLho de Faro.

O' número duzent'Os e. n'Oventa

e três, a folhas trintÇt e nove,
'

do Livro B da Reforma; está:
iIiscritona, matriz predial res­
peGtiva, �'Ob 'o artigo número·

s�iscentds .e se$séi1ta e dois,
o quel provêin do 'antigo 8/r­

tigo p,úmero seisœntos e ses­

�nta e ,s�is, com 'O rendi­

mento côleotável de mil tre­
zent'Os . e sete' escudos,. de I
que resulta o valor znatri- i
ciaI, .de vinte e seis mil Icento e quarenta esc1Ídos. Que
este prédio lhe. f'Oi d'Oad'O por'l,D. Elvira dos Sant()s Nic'O,
solteira, mai'Or, residente que
foi no dito sítio d'Os M'Onti­
nhós dé'Burgau, 'por escritura
lavrada nesrte Cartório em de­

�it'O de Mai'O de mil nóvecen-

"

Comunica a todos os clientes e

amigos que reabre a partir do próxi­
mo dia 1 de Março, ficando ao seú

dispor com os melhores serviços de

Bar'; e Restaurante-serviço à listcL-
:: almoços -']antares _. cervejaria-ma ..

Apartamento, no Hotel Si­
r'Oco, em Olhão. 'Pront'O a ha­

bi�ar. Equipado com r'Oupas,
lOIças, camas, 'esquentador�
frigorífico, fogão, calorific'O,
telefone, etc. Preç'O aœssÍve-L
Trata, Cromagem Serra -

Rua Dr.�. Ç�ndido Guerreiro, 8 ¡,;:_ FARO.
, , .

. r �� _. �...... -I'
-

'-

riSCOS.
�

.
" ,

t'Os e sessenta e seis, livre de

quaisquer encarg'Os.. Tendo a

réfêri:da D.·Elvira dos Sant'Os

Nico, 'adquirido o, domínio di­

recto do citad'O prédi'O junta­
mente com outr'Os -por partilha I
p,0r óbito 'de' seli pai Joaquim
Manuel Nico; e na escritura

de cessão e divisão; lavradas

respeciÍv,amente em seis de
Ahril de mH novecent'Os e

d'Oze e vinte e seis de l)ezern-

Vende-se

Que nestes termos não pode
o justifícante registar em seu

nome o prédio objecto da pre­
sente justífícação, o. qual não
se encontra descrito' na CQn-.

servatóría do Registo Predial
de Vila Real de Santo Antó-

l\'Iédico ESipeciálista
Pr6tese Dentária

FARO

Consultas' com marcaçã.o

"

-
.

·'Guarda·£i1rôs'·,

. Prêdio de 1.0 andar na

Rua Dr .. José de Mat'Os, em
Faro.

Vende-se
Courela de terra com 496

árv'Ores de fruto a 3 km da
Junqueira e a 7 km da Praia
Verde. Tratar p�l'O telef'One 25
de Castro Marim,.

Contactar para os tele-
-

f'Ones 72270 - Olhã'O ou

25663 - ,Faro.

à adubo certo .' ',.....para as suas culturas.
ALGARVE •..

Sol, Praias, Douradas,
Lendas, Foskamónio, o. adubo químico, complexo granula,do

e concentrado, Totalmente eficaz,
Adubo c�mpleto especialmente estudado para
os solos portugueses,

,

Há um Foskamónio para cada cultura.
Use Foskamónio: maiores colheitas;
melhores rendimentos,

Moiras encantadas,
B08 ge'nte,
Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor Companhia União E::abril-Divisão de ,Adubos e Pesticidas,

'aproveite a assistencia técnica gratuita da eUF

TIANICA
,

AGUARDENTE DE MEDRONHO

Prestígio 8 qualidade com garantia



JORNAL DO ALGARVE .,

Actualidades desportivas FutebollntarnaclonalamFara

n DIVISÃO

Olha.anll, quinzi jernada.
invicto
Vitória plepamente merecida es­

ta qus o 0'lhanense alcançou so­

bre o Marinhense, um dos seus

mais directos perseguidores e can­

didato à promoção. Para além d�s­
ta magnífica e repetimos merecida
vitória um pormenor há que que­
remos 'ressaltar: a confirmação de

um valor e a certeza de que o re­

torno à Divisão Maior pode concre­

tizar-se porque mérito e�ste.
O primeiro tempo termínou com

um nulo justirficável pela prepon­
derânda'dos sectores defensivos so­

bre os., a:taques. A despeito. da's
constantes investidas dos locaís, a

segurança da defesa da Marinha
Grande cerceava os ímpetos. iNo

segundo tempo foi oport1.lllÍSSima
a entrada de CoLetti para o meio

campo dos algar,vios, posstbili�do
à dupla Ademar�nato o esfériCO
em condições para tentar um ata-

que oIbjectivo. .

,SuI1giram assim, como corolárlO
desse entendimento, os golos dos

locais, plenos de mérito e reveu:-n­
do o sentido global de uma equipa
autêntica.
Quinze jornadas sem perder é o

excelente «score» do guia. Até

quando?
. O Portimonense reencontrou-se
consigo mesmo. Com uma forma­

ção mesclada de re�ervas. e de

titulares em más' condlções flsicas,
os bærlaventínos não perderam o

ensejo de, com vontade e querer, se

lançarem na conquista de uma vi­

tória expressiva. Demonstraram
que os derrotismos são injustifica­
dos e que o caso da Cova da Pie­
dade foi mero acidente.
No domingo, o Portimonense

brindou o seu público com agra­
dável alctuação. Defesa segura,
meio can1po actuando em toada

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATO DA 'U. E. F. A.

(JUNIORES)

portugal, 2 - Espanha, 1

II DIVISAO

0'lhanense, 3 - Marinhense, 1

Portimonense, 4 - PenIche, 1

III DIVISAO
Lusitano 1 - Esperança, 1

Oa:parica, '4 - Moncara;pac., 1

Beja, 3 - Silves, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Louletano 2 - Torralta, 1

'l1avirense, 3' - Quarteirense, 2

JUNIORES

Farense, 2 - Portimonense, 3

JUVENIS

(2.a fase)

Olhanense, 0- Fa;rense, 1

TORNEIO DISTRITAL

ISão Luis, 1 - SiLves, O
L. e Benfica, 4 � Louletano, 3

ENCONTRO PARTICULAR

Sambrazense, O - Farense, 2

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Farense·V. de Setúb&l

III DIVISAO
Luso ...Lusitano

Esperança-Caparica
Moncarapachense-Beja
Silives ...Vendas Nov:as

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Quarteirense..;Louletano
Sambrazense-Tavi,rense

JUVENIS
(2.a fase)

Silves..;La,gos e Benfica
Louletano-!Esperança

Comentários por Joita Leal

certa e um ataque em que a obten­
ção de quatro golos diz bem da
'operosídade, Uma menção especial
para Monso, que ¡foi a grande fi­
gura do encontro, culminando a sua

actuação com um golo de antologia.

Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António
A cargo do Notário: Lic. volvímento das actividades tu- modo vendida em virtude de

José Manuel Cabral de Matos rístícas com ela relacionadas. processo judicial; c) quando.
Oliveira. '5.° - O capital social é de qualquer sócio intente qual-

500 000$00, está íntegralmen- quer processo contra a socie­
te realizado em dinheiro. e foí dade, tal como imposição. de
subscrito pelos sócios da for- selos OU arrolamento dos bens
ma seguinte: uma quota de . sociais. NO's casos das alíneas
250 000$00 por Lucas Petrus b) e c) será a quota paga pelo
Van Lelyveld e uma de valor do. último. balanço. Con-
250 000$00 por Eric Flesse- sidera-se realizada a amorti­
man. zação, quer pela outorga da

6.° - Nenhuma quota O'U respectiva escritura, quer pelo
parte de quota poderá Ser 'Ce- pagamento oU consignação em

dida ou transferida sem O. pré- depósito. -da totaãídade do
vio. consentimento do outro preço.
sócio, ficando. igualmente QS 11.° - A convocação das
termos da dita cedência ou reuniões dos sócios far-se-â
transferência sujeitos à sua PQr meio. de cartas registadas,
aprovação. NO' caso. de cedên- dirigidas àqueles CQm 1:5 dias
cia QU transferência, terá sem- de antecedência, pelo menos,

pre o outro sócio direito. de em tO'dQS O'S caSQS em que .a

preferência. lei não exija outros requi-
§ 1.° - Ficam expressa- sitos.

mente excluídos das condições 12.° ---c Os exercícios sociais
estipuladas neste artigo. os ca- terminarão em 31 de Dezern­
sos em que a transferência se bro. de cada ano. e os sócios
opere por herança. aprovarão em cada ano. o ba-

§ 2.° - NO' âmbito deste ar- lanço da sociedade, indicando
tigo, no caso de desentendi- QS 'lucrO's ,e perdas naquela
mento entre QS sócios, estes data. Os livros da sociedade
nomearão de comum acordo, I deverão mostrar claramente a

uma terceira pessoa que deve- posição económica e financei­
rá decidir a questão. NO' caso ra da sociedade.
de não acordaremna terceira 13.0 - Os livros da socíe­

pessoa, cada sócio nomeará dade deverão ser guardados
um representante e estes de- no local fixado. pelos sócio.s e

verã'O esco.lher um terceiro., deverão. estar sempre à dispo­
decidindQ";se O. caso PQr maio- sição dO's sócios que desejem
ria. examiná-lo.s.

7.° - A gerência da sO'cie- 14.° - .os lucros líquidos.
dade será exercida pelos só- apurados em . cada balanço
CiQS que representarão a so- destinar-se-ão: a) Para for­
ciedade em todQS os actQs que mação. do. fundo. de reserva le­

nãO' sejam prQibidos pelo. pac- ga:l, cinco pO'r cento, pelo. me­
to social. Os po.deres gerais nos, enquanto não estiver rea­

estipulados neste artigo não lizado e sempre que fO'r preci­
serãO' limitados PQr qua1quer so reintegrá..llQ; b-) Para for­

poder especial dado. aos só-' mação. ou reintegração. de re­

cios PQr quaisquer Qutros ar- serv'as especiais e quaisquer
tigQs. Qutros o'bjectivos aprO'Vados

§ úD.ico - Com o acordo PQr deliberação social, as per­
dQS sócios e mediante procura- centagens QU quantias para
ção basb!nte, os gerentes po- tanto. respectivamente fixa­

derão delegar QS seus poderes das; c) Para dividendo o sal-

em pesso.a estranha à socie- do restante.
_

dade. 15. ° - TO'das as questoes
8.0 _ Haverá aSsembleias emergentes deste contrato en­

gerais dQS sócios, quando. ne- tre os sócios, seus herdeiros

cessário, para tratarem dos QU. representantes, ou entre a

assuntos .relativos ao desen- sO'ciedade e qualquer dQS só-
cios e seus herdeiros, durantevO'lvimento e, fim da sQcie-

dade. a vigênCia da ,sociedade ou en-

9 °
- A sociedade será obri- quanto se estiver a p�ceder

gad� pela assinatura de dois à. sua liquid�çã.o,. serão resol;
sóci� e QU prQcuradQres co.n�-I vI�as extra�ud�cI�lmente. po _

titUldQS nos termos do para- dOIS ou Il_l3.IS arbItros repre

grafo único. do artigo sétimo. sentando respectivamente, c�-
10.0 _ A sociedade poderá da uma das partes. No. caso

proceder à amortizaçãO' de de os árbitros não poderem
quotas nos seguintes casos: chegar a �cO'rdo. dentro do

a) PQr acordo com o, sócio prazo. de qUl�Z; �Ias, a cont�r
cuja quota se pretende amor- da data do lItigIO, ou se nao

tizar; b) sempre que qua'lquer p�derem ac?rd.ar na nomea­

qUQta tenha de ser QU tenha çaQ de um ar?ltrQ de desem­

sido penhorada, arrematada, pate, este sera nomeado. pelo
adjudicada QU por qualquer presidente da Associação Co-

mercial de Lisboa e da sua de-

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 7 de Fevereiro de 1973, la­
vrada de fls, 90 v, a fls, 98 v.

do livro de notas, para escri­
turas diversas n." 98, foi cons­
tituída uma sociedade comer­

cid, PQr quotas de responsa­
bilidade limitada, entre Lucas

Petrus Van Lelyveld e Eric

Flesseman, que será regida
pelas cláusulas constantes dQS

artigos seguintes:
V - A sociedade terá a de­

nominação de «!SOCIEDAD�
TURíSTICA DE CACELA,
LDA.», e sede em Vila Nova
de Caeela, concelho de Vila
Real de Santo Antônio,

2.° - A sociedade tem du-

ração. PQr tempo índetermi­
nado a partir de hoje,

3.° - A socíedadê poderá
transferir, por deliberação. dos
sócios; a sua sede e criar su­

cursais, filiais, agências ou

outras formas de representa­
ção social em qualquer parte
do. território. de Portugal Con­
tinental ou ilhas Adjacentes.

4.o _ A socíedade tem por
objecto a exploração de par­

ques de campismo. e o desen-

fomento do deaporto
no ensino primário

FUT IE B O L

Car:npeonato& N.eional.

nI DIVISÃO

Nanhum dOl algarvio.
ganhou
No «derby» regional entre o Lu­

sitano e o Elsperança, o empate
aconteceu. Assínale-ss a curíosída­
de de os visitantes haverem mar­

c�o no :primeiro minuto e a equipa
vrla-realense obter o seu golo quase
ao terminar a partida. lPesadas pu­
nições para o ,Silv:es e Moncarapa­
chense nas suas deslocações a Beja
e à Ca:par1ca.

:m bastante incómoda ainda a po­
sição do Lusitano, E,sperança e Sil­
ves. Com aJS turmas do Luso do
Barretro e do Moncarapachense
condenadas à despromoção, duas
outras l'llJes vão seguir o caminho.
Enquanto o E'sperança tem 19 pon­
tos e o Lusitano e SHv·es possuem
17 pontos, sucedem-se..J.hes IDstoril
e Pruo Pires, com 16 e 15 pontos.
Dos três, quem pode respirar mais
fundo é o ,E'sperança. Mas a fuga

· a esta zona quente pode acontecer.

·

Amanhã, retorno dai Divi.i,
Após um ínterregno de duas jor­

nadas (crê-se que apenas Benfica
e Sporting tiraram algum partido)
regressa amanhã o Nacional da I

· Dívísão, 00 Farense recebe o Vitória
de Setúbal, tudo levando a crer
que aconteça uma boa tarde de
futebol.

Notícias
do futebol algarvio

O União Sambra:zense com8;Ilda
isolado o Distrital da I Divisão.
Seguem-se com mais um jo.go, Lou.
letano e Torrailta.

,

- Terminou o Distrital de Ju­
niores que foi ganho pelo Lusitano.
A jovem equIpa. vila-realense reali­
'zou magnífIco campeonato. Na 2.·
posição ¡fIcou o oOlhaneuse. As duas
formações di'sputam o Nacional de
Juniores, 'que' se inicia no próximo
dia ,2'5. Vila Real de Santo Autó­
nio e 0'lhão continuam a' marcar

posição no futebol júnior.
- Terminou também o Distrital

de J,uvenis (� .• fase). Merecida vi­
tória ¡final do P�rtim()nense. Esta
equipa, com as do Farense (,2."
olass1if!!cada) e O�hanense (3.° lu­
gar) participa:m no Na:cional de
Juvenis, que principi'a também a
25 deste mês.

.

- O Futebol CI1lJbe de São Luis
comanda o Torneio Di'strital de Ju­
venis.
- A Aissociação de Futebol de

Faro proJecta a organização de um
torneio de reselWas, no qual seria
permitida a inclusão de jogadores
juniores.

- Foi de 90 contos a �eceita do
Portugal-Espanha que a contar
para o Torneio'de juniores da
UEFA 'se disputou no sábado, em
Faro.
- A direcção do Sporting 0'lha­

nense, reunida extraordinàriamen�
te. expI1essou o seu protesto quan­
to à autorização para a disputa,
no domingo, do jogo particular en­
tre o União S'ambrazense e o Spor­
tirig �arense.

- Foi de 103 contos a receita do
encontro Olhanense - Marinhense.
Esta v:erba não inclui o bilhete es­
pecial do «[)la do Clube» pago pelos
associados do clube algarvio.
- 0' Farense concorda com a

a:ntecipação do encontro com o
Benfica, correspondente à 26." jor­
nada do Nacional da I Dirvisão,
desde que seja g,araJntida uma re­
ceita de 400 contos. Esta antecipa­
ção permitiria ainda que os primo­
diV'i-sionários algarvios disput8lSSenT
um encontro parti'cular em França,
no domingo d'e Páscoa.

Portugal, 2 - E-spanha, 1

Guniorel)
No Estádio MunIcipal de São

Luts em Faro disputou-se no últi­
mo �ábado o ,primeiro encontro da

fase prelímínar do Torneio de Jú­
níores da U. E. F. A., entre as se­

lecções de Portugal e da Espanha.
O públi:co acorreu em número ra­

zoável, especialmente os jovens,
que com os seus íncítamentos cons­

trtuíram excelente æpoío ao onze

nacíonaã.
Antes de iniciada a parUd:a escu­

taram-Se os hinos de Portugal e da

Espanha e os intervenientes recebe,
ram medalhas comemorativas do
cinquentenário da Associação de
Futebol de Faro. Sob a direcção do
áIibitro ¡f,rancês 'Robert Franciel, as

equipas alínharam:

Portugal - Walter; Rosa, Maia
da SIiJJv:a, Tó Zé (cap.) e David;
Paulo Rocha (;Baninha) e Ferro;
Abreu Ramalho José Domingos
(José 'Maria) e Palhares,.
Espanha - Amador; Astarbe,

Domingo, Marcelino e VIcente Lo­
pez; Aloardelejo. e José Juan

(cap.) ; Beruejo, Trabudeca; Bales­
ter (Moret) e Vida'!.
Ao intervalo: 2-0 (golos de Pau­

lo Rocha e Ramalho, aos 16 e 20

m); o tento dos espanhóis foi obti­
do por José Juan, na transrorma­
ção de uma grande penalídade, aos
',70 minutos.
Vitória certa do onze português

que no 1.0 tempo efectuou magni­
flea exibição, contrariada no 2·.° pe­
riodo pela maior pUjança dos vi­
sitantes.
O segundo encontro efectua-se

esta tarde em Badajoz. Auxiliaram
o juiz francês os ár'b.itros adgarvios
César Correia e Manuel Poeira (an­
tígo internacional júnior).

BASQUETEBOL
NACIONAL DA 2.a DlVISAO

ACONTECEU VITóRIA DO

FAIRENSE

Flaotos .fiali-s salIentes do úl,timo
fim de semana: a vitória do Faren­

se ante o débil S'acavenense pela
mavca elucidatirva de 55-43. Um
triunfo tão justo quão necessário,
ainda qUe o Ibasquetebol praticado
tivesse sido de f,raco nÍlVel.

Em Lisboa o Olhanense, emlbora

der,rotado, teve comportamento me­

ritól1io conseguindo resuItados sa­

tisfatÓrios frente Si equipas 'bem
mais credenciadas, em especial o

Belenenses candidato muito sério
à ·sulbida ao escalão maior do bas­

quete D!alcroIJIal. Os �esca:dores, por
sua vez, a�cançaram re'sultaxlos de

malor desnivel, não evitando, inclu­
sivamente, um centenário irmrposto
pelo BeleuentSes.
iRlesultados: NalCional, 59 - oOlha­

nense 49; iBel'enenses, 12'3 - Pes­

cadores 53; Nacional, 73 -:- Olha­

nense, 41; iBe�enenses,. 95 - Olha­

nense,61.

REGIONAL FEMININO

O OLaANENSE, NUM CAM­

PEONATO A 'DOIS, SAGROU­
-SE JUSTO VENCEDOR

,Saúd'e:-'se com simip'aUa a justiça
da vitória do 0lb8lO'ense ¡f-rente ao

Farense embora a pobre ,mallea de

25-21 nós exi¡)lique que os proces�
de preparação utilizados pelos d01S

cinoos têm ¡forçosamente de s'er re­

V'istos 'se 'se qiÜ'ser atingir lUm nwel
ma;Is 'ca:paz e, consequentemente,
alel.'ita;r ,e despertar interesse nas

nossas jovens para a prátlica do

tão ,salutar basquetebol.

TORNEIOS DA ASSOClAÇAO

O C. iD. OS OLHANENSES É

VIRTUAL VENCEDOR EM

JUNIORES E JUVENIS

Os juniores, ao· vencerem; o aguer­
rido Faren'se por '6349, confirma­
ram o lf8JVoriUsInQ ainda qUe a

equipa ande aonge da produção de

jogo :gUie está, efec�rvarnente, ao

seu al,cance. S'em tremos_ -,

Ao invé's, OS juvenis, ,contrarian­
do O'S gerais 'Vaticinios, derrotaram
Ulll!a 'Vez mais o campeão reg;l.ona;l,
o 0'llhanense. Actuando com humil­
dadé e .ex¡plorando com a..;prOipósito
o mau Isentido posicional do a<iver­

Bário a de1iender, e a não menos

errada manobra atacante frente a

uma defesa mista ,bem arrumada,
Os 01h8;Ilenses fizeram jus ao

triunfo pela mal1ca de 50-40.

Jogos para hoje: NalCional da 2."

Divisão: Série A: Olh'anense-Carni­
de às �o horas em 0'lhão; C. Pes­
cakiores�Fisiœ, 'àJs 21 horas, em

Portimão; Niacional da 2." Divi·são:
S!érie B: iLuso-IFarense, às 22,30 no

Pavo do Barreirense.

Jogos para amanhã: Nacional da
2." Divisão: Série ,A: O. Pescado­
res-Carnl:de, àis 16 h, em Portimão;
0'lhanense�sIca, às 17,30, em
Olhão.

Torneios da Associação: Jurvenis:
Taça JoSé O'Brien Oliveira: Os
0'lhanenses-IFaro e Bel)ifica às 9,30
em Olhão. Juniores: Taça José To­
más da Graça: Oos Olhanenses-Faro
_�_BeIlifi�� às_H �1!l_Ol_hão.

Humberto Gomes

Ini'ciou-se no passado sábado, na
Oantina Escolar da Penha, em Fa"

ro, um ,curso de formação para pro­
!lessores do ensino primário. Parti­
cipam vinte algentes de ensino dos

concelhos de Faro, Loulé e São
Brás de Alportel.. A or�entação do

curso, qUie prossegue hoje, está con­

fiada ao prof. Etluardo Tenazinha,
subdelegado da Direcção Geral dos

Desportos para o Ensino BásicO'.
O mesmo compreende aulas práti­
cas e teóricas sobre minibasquete­
bol, mini8;Ildebol e atletismo.

Ténis de lTIe.!!
Taoa da Portugal (Fail
de Algana
;Prl:ncip�ou a dIsputar-se a fase

regional da «Taça de Portu.gal»
(equipas seniores) Vieriflcando....se
na 1.' eliminatória OS seguintes re­

sultados:
Farense 3 - Imortal, 1; Alcan­

tarilhense
.

3 - Al.goz e Benfica, O;
Progl1esso' de Pêra, O - Monc'lli­
quense, 3; Fraternidade de Porti­
mão, 3 - Faro e BenfiiCa, O.

XADREZ

Grupo de Xadrez de Portimão
Suscitou grande Interesse a ses­

são de simultâneas que, com a pre­
sença de João Cordovil, Se realizou
na noite de sábado, em Portimão.
Nos 32 talbuleiros em que a simul­
tânea decorreu, mestre João Cor­
doviI regIstou 30 vitórias, um em­

pate (com José Augusto Baratá,.
presidente do Grupo de Xadrez de

Portimão) e uma derrota (que Ihe­
foi infligida pelo xadrezista' porti­
monense Deodato Guerreiro.

iNo encontro entre as equipas do

Grupo de Xadrez de Portimão e do
Banco do Fomento Nacional, o re­

sultado foi de 5-2 favoráv'el aos

algarvIos.
'

Terminou o C81ffipeonato de 3.··

categorias do Grupo de Xadrez de
Portimão, que teve a seguinte clas­

siificação: 1.°, dr. Joaqulm Azevedo
Barraoha; 2.° Francisco Grade;
3.°, Arnaldo GrAcio.

Fibra de vidro

Arrenda-se
cisão. não. haverá recurso.

Está cQnfonne.

Cartório. Notarial de Vila

Real de SantO' António., doze
de Fevereiro de mil novecen­
to's e setenta e três.

Explo.ração do OAFÉ-BAR
do. União DesPQrtiva e Re­
creativa Sambrazense - S.
Brás de Alportel.
A quem estiver interessado

prestam-se informações, na

Sede do Clube, todos os dias
úteis, das 21 às 24 horas.

O Ajud8lOte,

Manuel Clemente

Para secção de peças e aces­

sórios, CQm funções de chefia,
precisa empresa do ramo. de
automóveis em PQrtimão.
Indicar ordenado e referên­

cias.

Re:srposta a este jornal ao

n.O 16309.

40$00

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - VAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIVAS
1.· andar, mobilado, oom cin-

PESSOAL ESPECIALIZADO
00 assoalhadas e dois qua.rtos EXECUÇA.O BAPJDA
de ba.nho, esquentador, frigo-

Ao seu dispor nasmico, fogão a gás, roupas OFICINAS ARMANDO
e lou�as, aluga-se em Vila I DA LUZ

--Real de Santo António. Di..";-II ZONA.DO-»IQUE........Tel. %tOlL
PORTIMAO

___________ cir a este jomaJ ao n.· 8920. =-- _

Firma em Faro, admite
operários com alguma prá­
tica.

Resposta à PUiBLIVI­

SÃO,.g_ A. R. L., Rua Frei
Lourenço Santa Maria, 14,
telef.- 22034 - Faro.

ALUGA-SE

'Por esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suaá transacções a

-fil.ilhares-âê- ieitores.-



Aqui,Portimão·I-VOZ'''i)ÕS''CAMPOS''''G I
por Neto omes i!!! ...

I
coordenado por António Gomes Firmino =

Criança. missão difícil (de Rádio Rural, programa; da Emissora Nacional) !
NAO TRABALHE ISOLADO, SENHOR AG�ICULTOR! ¡

QUEM diàriamente � descobre =
na rua, em correnas sem nor- Oom o ¡fim de permitir ao agricultor a' possíoüídade de obter iii

te e sem vestígios de um caminhar II, os esclarecimentos de que careça, de modo a resoíver OS seus

.;seguro, ràpidamente se certifica de problemas, a DIrecção-Geral dos 'Serviços Agrlcolas promorve a ""

qUe é diffcil ser cr·iança, nas ciàa- I deslocação, pelo menos uma vez por semana . dos sew> técnicos !!!
des ou vilas sem o mínimo. de con- I regionais aos raspectwos Grémios da Lavoura 'Os lavradores ínte- :ii
diçõeS para rePouso OU diversão de

li ressados poderão, portanto, dirigir-se aos respectivos Grémio's, �
acordo com o desejo dos peque- para solicitar a assistência pretendida, que lhes será facilitada o I
mnos. I mais concretamente possível. ...

Portimão: como grande cidade �
que é, parece assistir com dema- li!!! A CEREJEIRA: UMA CULTURA COM INTERESSE I
siada lentidão, ao risco constante '"

.

1 "" ai IqUe as Crlanças correm, pe a aU- i A 'Cultura da cerejeira constituí, em algumas regiões do p s, �
sência de um parque infantil. • importante !fo.nte de rendímento, Uma das <razões do franco inte- I
Oertamente que muitas outras

.1 resse económico desta 'cultura, reside no !fado de a colheita se Icoisas faltam na cidade, mas um veríñcar em época do ano .em que rareía a ¡fruta fresca; dai ÓS '"

parque infantil não deixa' de ser I bons preços que, gerælmente, o produtor obtém. Além dessa cir- ;
amplamente necessário. I eunstâncía há também que eonsíderar a possi'bilidade, futura, da iii!

.

Durante os longos dias de Ve- .

i!!! exportação de cerejas. ljlIfectilvamente, em relação. a este fruto. não I
rão, vimos as crianças,. correrem = se, rverifica, em alguns mercados estrangeiros, 'a -sæturação que se ;
pelO Lar,go Teixeira Gomes assai- I vem notando relatívamente a outros iii!
taâae por justificado medo;' Se nos I lP8Jl'ece pois, haver perspectivas de colocação. da nossa cereja Ilembrarmos de que as chamadas � em paises onde a produção seja ínsuñcíerrte. O ínconveníents da iii!
barracas assim como as crianças I necessidade de mão-de-obra relativamente numerosa, no. momento ;de 14 anos, ocupam o dito largo "" da eoíneíta, é até certo. ponto, 'atenuado. 'pelo facto de nessa época iii!
como esplanada e pista de ciclismo. � serem :limitadas as outras aetívídades agrícolas, Daqui resulta, I
Quem acode, portanto, aos pe- ; verificar�se, normalmente, mão-de-obra disponível para 'a colheita. =

queninos desta terra, de forma a

� iNa maior parte dos casos, a cerejeira é uma ãrwore à qual, I
oferecer-lhes um caminhar mais � entre nós, se disp�nsam poucos cuidados; corno regra, não se ...

tranKjuilo' I efectuam tratamentos, nem adubação nem se pratíca a poda, Na �
Mesmo agora, em pleno Inverno, ; maioria das vezes, o hábito até agora adoptado é o da plantação Iassistimos ao cai aqui e levanta '" das cerejeiras nas vinhas ou nas extremas das propriedades, com '"

além das crianças, sempre qUe se ! enxertia em cerejeira brava, espontânea na região. A cerejeira .!
lançam na aventura de correr pelo ::: desenlV'Olve->se, nestas condições, mais como ,át:vore «:flo.restal» do I
Largo Teixeira Gomes, pois o seu ... que prÕlpriamente como á-rvore -sde pomar». ...
piso é demasiado irregular. Outras == !Il'l evidente que tal procedimento é 'COndenável e hæverá, para �
vezes, vemo-las utilizando as ca- I se obter produções regulares e de qualidade, que estæbelecer «po- I
deirtr�_ âos �afé8 como marco' de i mares de cerejeiras», com os quais terá de se proceder às opera- i
pa ...... ou .inha de chegada das ... ções que Se costuma efectuar com outras fruteiras. "
suas correrias, até que 'O choro mos- I ==
tra a queda. I UMA PRECAUÇAO. PARA TOMAR EM CONTA ..
Portim�, com ou sem poluição I ==

e sendo cidade voltada declarada- I Ao arrancar as plan,tas do viv:eiro flor.estal, quer se destiillem à •
mente para o futuro com nítida � plantação definitiva quer à repícagem, traça-o sempre com a pre- �
subida de número de habitantes I caução devida; proceda de modo. que as plantas não saiam à força I
l�go: que o bom tempo se faz sen- iii! da. terra. ISÓ assim poderá eontraríar a quebra das raizes mais iii!

ttr, deve pOSSUir um parque in/an- I ¡finas onde se desenrvolrvem os pêlos radícuãæres, índíspensãveís ao. I
ti� e � nos venham dizer que ; êxito da plantação. ==
nao extStem condições para uma :ii iii

obra desta envergadura, mesmo � AS AVES E OS COMEDOUROS =
com ausência de primeiras peàras. I ;

Oaminham es mais pequenos'" Se encher, oompletamente, os comedouros das suas aves arrís- iii!

amedrontados e quando falam, lan- = ca->se a ,perder até 50% da comida que neles põe. As aves, ao a11- �
çam um mensa é � mentarem�se espalham a ração e, estragam-illa. !!!!

a gem que um ape- �. , ""

l� para qUe 'lhes consigamos o re- :::
. lSe deitar a comida até 1/3 dos 'Comedouro.s só tem, também, ::

�nto a qUe têm jus. JI!. 1/3 de desperdícios. O llÚiIlimo de prejuizos co.rresponde a um III'

� 'com�do.uro. co.m a comida 'até meio. =
l_'\\.'_"_"_'\\.'\\._'\\.�\11!1.'\\.'\'a"_''\\.''" Claro que nos reportamos aos comedo.uroB não. suspensos. !

il! �

Foi descoberta uma necrópole �,,_,,_,,_,,_,,_,'_"_"'_"'11I.,,_,,_,,-,,-,,-,,-,,_,,11

1m MODcarapachl A IAGIA DA PAISAGEM DO' ALGARVE

EM MOD'carapacho., a maior e mais
antiga freguesia rural do con­

celho. de Olhão e onde já se têm
registado. muitos aochados do gé­
nero, quando se procedia a escava­

ções numa propriedade do sr. Hi'gi­
no Rodrigu'es Gonçalves, no sitio
de Cabeça, lugar de .Alfarro.beira,
para' a construção de instalações
agrico.las, !foram localizadas duas
sepulturas ao lado uma da outra,
orientadas de poente para nascen­
te 'e 'cavadas em terreno calcáreo

duro, estando uma. delas coberta
com 1'<l1jedo. A cabeceira de cada
uma encontravam-se pequenas ân-
foras de lb8Jl'ro.

.

A presença das ânforas ·e o as­

pecto dos esqueletos, levam a admi­
Ur tr8ltar-se de sepulturas co.m

muitos sélCulos, supondo-se qUe no

mesmo local existam outras.

HA dias, em viagem até Vi�a �eal
de Banto António a as8t8ttr ao

desafio de futebol entre o 'Bilves e o

Lusitano, . fwámos extasiado com

a beleza incomparável qUe a Na­

tureza nos oferece durante todo o

percurse, nesta altura do ano,

Os nossos olhos ficaram deslum­
brados perante 08 quadros esplen­
dorosos que se nos deparavam, com
o matiz vivo da floração das amen�

doeiras a sobressair por entre o

verde das oliveiras e alfarrobeiras
que se elevavam sobre o. manto

verde tenro das searas. Cada cur­

va da estrada parece qu.e capricha­
va em nos apresentar novos qua-

PORQUE NÃO IMPLANTAR
-

MAIS JARDINS
-

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO?

'CARTAS A REDAcçÃO

ralta uma ponte sobre

a ribeira de Odelette, na
estrada : de Tavira

a Cachopo
Br. direCtor,

Através do 'voeso jornal, tenho
sido informado tios grandes melho­
ramentos da nossa P1'ovincia, e do
caos em que Se encontram algu­
mas das regiões da mesma.
Oomo é do conhecimento geral,

eœiste uma débil estraãa que liga
Tavira a Oachopo que além de ser
a mais bera que conheço em terri­
tório nacional, ainda por' cima não
possui qualquer ponte 'na ribeira
de Oâeleiie.
IndQceu visitar a família 00 qua­

dra festiva do Natal,. por duas ve­

zes tive de sofrer o desgosto de não
poder atravessar a citada ribeira.
E como eu, centenas de pessoas
que o tentavam, mas em vão.
Por exemplo, quanto a motm'izadas,
só visto, pois contado 'quase que
não se acredita o que nœquele local
se sofre para conseguir passar de
uma margem à outra.

Fala-se ultimamente muito em

turismo, e ãos muitos estrangeiros
que nos visitam, alguns, tenho visto

.

sofrer o desgosto de irem de Tavira
e para Tavira. terem de voltar, por­
qUe não existe a citada ponte. Ape­
lo para as entidades responsáveis
ou para quem de direito jJara que
a citada ponte não de�ore a ser
construida.

Detmolâ (Alemanha), 4-1&-7.3.

António Gonçalves Martins

. MerceR'ria em Faro
Trespasss-le

Bern localizada e afre­

guesada. Motivo: doença
do proprietário.
Tratar com : Joaquim do

Nascimento Ventura - R.

da Trindade, n.O 30 -Faro.

F.X.M.

••••E

por Eurico Santos Patrício

dros, novos deslumbramentos na

frag(j,neia suavizante das flores que
nos Ænebriava os sentidos.
A veloCidade da marcha forçava

(.) nosso o.lhar à apreciação destas
iharavilhaS e ainda hoje sentimos
voar o nosso pensar.nento de encon­

tro a esses lugares paradisiacos,
em que tudo é enlevo e magia. Mas
tudo passa veloz e nós ficamos em­

balado na nostalgia do que nos va'
ficando atrás na grata volúpia dos
sentidos por tudo quanto de belo a

Natureza trouxe ao nosso olhar. E
lembramo-4Ws de como seria agra­
dável para os ,turistas das regiges
nórdicas, virem nesta quadra' do
ano, passar no Algarve uns dias de
sol radioso e belo, onde tudo res­

plandece na floração deste grandio_
so jardim à beira-mar plantado.
Já ao longe se avistava a' linda

Vila Real de ,Banto António· e a sua

vizinha Aiamonte e, correnqo PQr
entre ,luxuriantes pinheiros, voltá­
mos à direita, a visitar a grandio­
sa praia de Monte Gordo que ca­

minha em pleno desenvôlvimento
urbanistico, ·com o seu Parque de
Campismo. e todas as suas óptimas
condições de uma grande estdncia
internacional de turismo que agra­
da e seduz o nosso pensamento su­

gerindo-nos a passagem de umas
excelentes férias de repouso.
Próximo ao grande rádiofarol à

sombra dos pinheiros acampá"';'os
para almoçar, seguindo depois para
a Vila Pombalina, onde percorre­
mos algumas das' ruas de' alinha­
mento impecável e pouco vulgar no
nosso Pais deixando-nos sempre
uma agradável impressão a sua ar­

quitectura.
Bó é pena qUe o magnífico jar­

dim-miradouro do Guadiana nãO
se estenda em toda a frente � vila,
a dar maior grandeza atractiva a
este lugar de sonho e magia e a en- .

riquecer a bela mla fundada hd:
quase dois séculos peÍo MarqUês de
Pombal.

Reversio de bens para
a Comissão Regional'
de Turismo
Nos Paço.s do Co.ncelho. de Silves

fo.ram entregues à Comissão. Regio.­
naI de Turismo. os 'bens afecto.s à

administração ,da extinta zona de

turi'smo. de Arm'ação. de Pêra, o.u­

tOllgando o. dr. Pearce de Azevedo

pela Comissão. Regional de Turis­

mO. e o sr. Salvado.r Gomes Vilari­

nho. pela Câmara de ,SUIves.

üs imóveis entregues foram ó

ediifício do casmo de turismo. de

Armação de Pê'ra, ;campo de mi�­
gold.'e e suas'instalações; balneárIOs
nas pro.ximidades do. casino e os da

esplanada junto. à Fo.rtaleza e res­

pecti:vo redheio. A Câmara Munici­

pal de ISilves fIcou ainda obrLgada
.

a reemlbo.lsar a Comissão Regio.nal
de Turismo. da importância de
2 150 461$00, proveniente da venda,
por aquele Munidpio, de ,terrenos
que eram p'ertença da Junta de 'IIu­
rismo de Armação de Pêra.

ALGARVEJORNAL' DO

todo o Algarve

NO ANO DE 1975 PODEHA SURGIR COMO

OUE OUTRA POPULOSA VILA, DENTRO
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

SEGUNDO se espera; no Verão
de 197.5 quase duplicará a po­

pulação de Vila Real de Banto An­

tónio, no qUe respeita à sede do
concelho. E como será possível tal
«milagre», qu,ando parece acentua?'­
-se o êxodo provocado pela emigra­
ção e pela diminuição de activida­
de das indústrias básicas da pes­
ca e das conservas? A explicação
para o facto' qUe poderá taxar-se
de transcenàénte, reside 'na -decisão
da Oamara Municipal da nossa

vila, de dar início. talvez ainda nes­

te ano de 1973, conforme já o

Jornal do. Mgarve referiu, à cons­

trução de um novo parque de cam­
pismo destinado a alojar seis mil
pessoas.
Oonhecida a extraordinária fre­

quêncja da região sotaventina do
Algarve na época caZmosa, que logo
no seu inicio .faz esgotar a lotação
do actual parque e de todas as uni­
dades ,hoteleiras e sabendo-se que
a população vila-realense (na sede
do concelho) é de cerca de oito mil
pessoas, compreender;-se-á a lógica
��. exposto quanto à quase duplica- .

çao do número de habitantes logo
qUe o novo parque comece a fun­
cionar. ÇJalculaào o seu custo. no

anteProyecto, em 1&7 0.00 contos, o

empreendimento será o maior a

qUe a Oamara jamais se abalançou,
ocupando 25 hectares de terreno
junto ao mar, na zona conhecida
por Três Pauzinhos, próximo do
radiofarol.
Ao contrár�o do que a SUa gran­

deza deixaria supor, o parque não
será construido por fases, mas si­
multaneamente, nas suas diversas
secções, oferecendo o qUe de mais
moderno possa e:qgir-se a um re­

cinto do seu género. Fazendo jus à
classificação de turis,mo, de ,1.'
classe, terá c01no se sabe um sec­

tor de desportos com piscina olím­
pica, rinque de patinagem «courts»
de ténis. mini-golfe e jogos infan­
tis, podendo a piscina ser utilizada
não só pelos campistas como pela
população da vila ou da vizinha
Monte Gordo, o. que não deixará
de constituir melhoramento de
inestimável valia, no aspecto des­
portivo. Esta área desportiva
abrangerá cerca de 7. 000 metros
qUadrados e o recinto disporá tam­
bém de salas de recepção, com te- .'III\�''I!l\''_''_'''\\''''lI\'\\'''''''''''

lefones, correio e agência bancária,
sala para culto, .salas de reunião' Teetro amador
e jogOS com bar anexo, restaurante
com zonas. ao ar livre, cozinhas,
supf3'-merCados e oficina de repa­
raçao de automóveis, tudo isto co­
brindo cerca de 2 000 metros qua­
drados.
Apesar da sua extrema impor­

tancia para o Botavento algarvio,
a que, no aspecto. turístico irá im­
primir profund:a alteraçtfu tradu­
zida em notável acréscimo de he­
terogé�a frequência, o parque não
é considerado de interesse geral e
assim será custeado por emprésti­
mo � contrair pelo Municipio,
a:nort�zável com as receitas prove­
mentes da própria utilização. Des-

te modo, a o.bra será feita sem pre­
judicar quaisquer outras activida­
des da Oãmara, sem aumento de

encargos para a população nem sa­

crifício de outras necessidades lo­
cais.
Temos assim dentro de relati­

vamente pouco �empo, pois os anos

passam num áptce, como que outra
vila no interior de Vila Real de Ban­
to António. E embora o Municipio
vila-realense pense entregar a su-'

pervisão e exploração do parque a

'serviços de si dependentes, mas não
absolutamente interligados aos ca­

marários, funcionando talvez como

os actuais ,B(3rviços Municipalizados
de Agua e Electricidade, bom será
que s,e vá também pensando um

pouco na melhQr· maneira de asse­

gurar os abastecimentos indispen­
sáveis a tantos .milhares de cam­

pistas, sem que as populações de
Vila Real de Banto António e Mon­

te Gordo sejam afectadas, como já
acontece lQgo que o Verão chega.

ESTA A SER REPARA'DA A

RUA ONDE OS VEíCULOS
PARECIAM DIZER NÃO

Verificámos há pouco, e alegra­
-nos referi-lo nestas «Brisas do

Guadiana», 'que estão a ser objecto
de beneficiações as dezenas de me­

tros de piso do começo. da Rua dos

Oentenários, à entrada de Vila Real

de BantQ António e a partir da �ua
Teófilo Braga.
Impunha-se esta reparação de

um troço bastante movimentado da
Vila Pombalina, cujo precário esta­

do obrigava os. veiculos que por
ali circulavam a inúmeros sola-
vaneos,

Tendo-nos feitõ eco de alguns dos
reParos que sobre o assunto oumra­
mos, parece-nos de justiça expres­
sar daqui também ao Municipio
vila-realense o agradecimento doa
utentes daquela arté1,;,a por terem
sido escutados os seus apelos apro­
veitando para lembrar qUe alguns
trechos de outras ruas de Vila Real
de Banto António apresentam tam­
bém covas e desníveis que conviria
ir corrigindo.

S. P.

O grupo. cénico. do. CAT dos Es­
tabelecimento.s Teófilo Fontainhas
Neto actua hoje às 21,30 na Socie­
dade de Recreio e Instrução. de S.
Marcos da S'erra, com a peça
«!Mar» de Miguel To.rga.

ESMERI'L

Hotel Oslo

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes, 4:2. .,

lê-se em

A SORTE CONTINUA
sempre aos balcões da

CASA DA SORTE
que=vendeu a semana

finda:

Mai. 2 Sorte. Grande.
4900 Contos - 41541

e

2 Terceiro, prémios
49485-280 80nt.,

CASA DA SORTE
A casa qua faz mlllon6rlos

- Granulado -

descasque, aglomerados, etc.
CASA CHAVES CAMINHA

Avenida Rio de Janeiro., 19-B
Lisbo.a - Tel. 725163

OODIBBA

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé·

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR.
••lrIRi.ar ,ut *1'1 iJ illa"C

CBSTÁNTARTE'

�¡¡¡_E�LB.
IR AMftII ,..... , 14

"'ilL iniT f'.tao
ORTENCO
Centro Té.,. de Vontab. tleClllJizadl, Lda

EX'OOUÇAO DE mSCRlTAS (Técnico.s inscritos na D. G. C. ¡r.)
Agêncl:a da Companhia de Seguros «Ourique» (F'OTOC()pIIAS)
R. D. Franéi'sco. Go.mes, 47 -;- Tel. 290

- V1[a. Real de 'Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeJeiune 62882 - Lagos - Remeseae para todo o Pais


